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OTEMPO

Sintese do Buletlm (�1?onl,'L, 111' A, �"jxa� Netto Vulidu até
. - àts 23,18 hs. do dia l;� de janelro de 1967

,

FRENTE FRIA: Eln curso; PftESSÁO, AT1VIOSF'ERI
CA MEDIA: 1011,5 milibares; TEMPERATUI\A
MEDIA: 27,4° centigrado-; UMIDADE RELATIVi\
MEDIA: 90,40/0; PLUVIOSIDADE: 25 n1111S: Negall­
·vo - 12,5 1111nS,: Negativo - Cumulus - Stratus -

Tempo n1edio: Estavel.
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AMOROSO LIMA

I TRABALHA PARA PAPA
I

ra- jAlceu Amoroso Lima,
lando a imprensa do Rio,
disse que sõmente por inter­
médio dos noticiários ra-:

di f" 't
I

o onICOS, e que omou co-

"rnbecin1ento de sua nornea-

I ção, feita pclo Papa Pu'ulo I
VI, para integra r a nova co­

missão Pontifícia .para es·'
tudos sôbre a justiça e a

paz. I
POLÍCIA DIVERGE

I DE IVJ:ILITARES
I

I polícia civil e as milita-

res, tC1TI Opl1110eS diferen­

tes, sôbrc as causas da ex­

plosão elo reservatório da f

.gai, da Cia, City, de Santos, '

As autoridades rniEtares!
com bi,se. ern iníormacões I,do S,N,!., Julgar que a ex­

plosão foi consequência de
uni ato ele terrorísmo,

I
IMPRENSA El\i REur-rIAO, 1Instalou-se, às li horas c

30 minutos de ontem no {lo­
tel Nacional de Brasília, o

Primetro Encontro Nacional
de Imprensa Rádio e Televí­
são. O encontro promovido
pela Assocíação Brasileira
de Rád i (I t.: 'I'e levi sã I), será

para discutir c el'1 hlp'at'

emendas, à serem apresenta­
das ao prc íéto da nova li"j j

de imprensa, ora ern trarní-.

tacão no Congresso Nacío­

nal.
VIEIRA PROCURA

,I SUBSTITUTO

I

I

o sr. Vieir2� de Mello, dis­

tribuiu Garta'circular, aos

integrantes do MDB, COTIVO- \

cando-os para ur,'a reunião, Iatnanhã, Na 01)Ortllnidade
será fixada a oril;)ntação da

�l1cada, en] tõrno dos pro­
bh'11'18S da Lic.ler811ça - Lei
ele In1prensa e a futura M8-

sa da Câ111ara.
,

IYIDB CONSOLIDA·SE

O MOvllncnto De:11ocl'itti·
co Brasileiro, transforn10u- I
se, nas últimas horas de

ontenl, em Partido Político
Definitivo. Dl.\ran'te a COllven I
ção o senador Josafá Mari· 1

-
'

nilo, pond(�l'OU que uao ca· 11bia indagar do alcance do
Iato, cuja iIuportância é gao \

, .

l'anttr a unidade do h"l'UPO I
oposicionista, como instru- i
nlento de luta, pela restau· I
ração da deluocracia no I

,
'

Pals.

•

,

C0l11 que os 'Estados Unidos,
proi;�js�(,1l1 o b011'bnrdeio
de o'bjel.lvos, nas �)rOXillli-
't' •

dacles de Iianói.

USA TEME!Vr COMOÇAO

A e0111oção causa0,'!. pela,

noticia sôbre vitim8S civis,
no Viétnan do Norte, fêz

r

. U 'l'�lANT CATEGóRICO
, ,

,
,
'

Os Estados Unidos, pllC' I

cisam cessar O!i' bOlnb!ll" \
,

cleios contra o Viétnan do
I

'Norte. A declaracão foi (ci­

t\! pelo Secretári� Gel'.ai da
'-ONU, U Thant,' durante u:na

l I entrevista coletiva COIU jor-
I·

' /
na Istas credenciados nas

,

Nações l,inidas.

ESTUDAN'fES
PROTE�TAM CONTRÔ�E

Foram reiniciadas as. 'Ina'
,

lufestaçües estudantis, enl

"
São D'onlingos. Decorrenl da I

: decis�o do presidente Joa·

\.
\

..
qUll11 Baláguer, dc ill'iar
uma IJolicia·política, c011tro·

r

latla' dirctulllenie l,clO go\'êr.
I

\
no.

==-� ......
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SUHAB Pode
Fazer Vollar
Tabela CLD

RIO, 11 (OE) - O Supe­
rintendente da Sunab anun­

ciou que poderá fazer vigo­
rar novamente a fórmula
CLD, custo lucro e despe­
sa, no caso de constatar
a:}uso do comércio. A nova

medida
. poderá surgir den­

tro de 24 horas. O Sr. Gui­
lhcrme BOl'l!;of garantiu que
até o Iim do Inês us prêços
dos gêneros voltarão aos

níveis de dezembro.

Cos1a Sem
Pr�!Irama Em

H�ng�Kong
11()NG KONG, It (or�) -

O Presidente eleito do Bra­

sil, segundo seus 'acessôres
não tem programa pré-esta­
beleeido para seus quatro
dias de estada em Hong
Kong, Sabe-se que negocían­
tes da Colônia Britânica iUI­
ciararn movimento para rea­

Iizacão de conferências com

o Marechal Costa e Silva, vi-
lUU equilibrio na

comercial entre
e Hong Kong.

sando

lança
Brasil

ba­

o

Pacificação
Para Ajudar' CS
B. HORIZON1'E, 11 lOE)
- O Governador Israel Pi.

.

nheiro, na luensagenl que
,

enviará à Assernbléia Legis·
lativa Mineira à 31 próxj.
1110, defenderá à j es'� clt' J1<1-

cificaçãu 11(:1{�i{.il1.�i JI�t�'�l ,1.:1\'
dar o país c o nl,:rC(,'lal

CO!it<\ e Silva a realizllr UHI

grande govêrllO. Ao meSlUO
. .

ie111pO (lirigirá UIU apêlo

,

\
,

r

. .

ans nunClros

unlUl1 e dêenl
Ilcntrn 0e sua

- .

pl'Gí1l'lU casa,

para que se

lun eXe1111JJo

o govcrnador nlineiro fe'S­

saltará qlle está adnlhus­
trando elU l'l'Iinas Gerais no

111eSlllO ritnlo que construiu
Brasília.

Já se encontra CIU nlãos
do l\'Iinist1'o Otávio Gouveia
de Bulhões, da Fazenda" (l

processo relativo ao ,,!In·

préstilno de um b,iUlão de
,

,

cruzeiros da UIuão ao Es·
taçlo do .Rio Grande do Nor·

t('. A verba é d«.>stinada enl

parte ao pagaluento do's
vencimentos do funcionali!i'
1)10 )1ut;':'at' que sc encon­

tJ' \m e'u atraso desde de·

zcnlbl'o último.

, '

�tlO, 11 «�E)
,

Para lr,l-

,baihal' duran·tc cinco 'scnll!'

nas conl cieJ;ltistas do Rio c

ell'. São ·Paulo, chcO'aral1I �t
\"

GUCl.nab.ara 10 J1l'ofe�spre,;
do Institnto da Acadbmia
de Ciências Médica'S d�

União Soviética. Os 111Cstres
russos !ião especialistas elll

dl)('IlÇll.S tl'op]{:ais c Viel'al11
.to J:l'asil POl' inieiativa tla

Iuuuaç1íu H,ucl�cre!lcr.

'1
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o PRUNUNCIAI�ENTO

Ressaltando o congrassamento democrático e concla n1ando os eleitos e unirem-se por Santa Catarina ,

{c,lme publicamos nCl ediçêo de on+ern em exclusiva ',rimei!o mão, o senador eleito Celso Ramos,
j:.iIOnl.lllCiomenfo na so'eni,',ade de diplomocão d05 (:eitQs em 15 de novembre.

con-

f' \el-

l
/
I

J
)
\- ..

•

! ,. r

ri T'','..,I 1

�u,
O ::;cl'viço de Fiscalizaçfto

da Fazenda está publicando
Edital no Diário Oficial do

:Es{ado, Cha111ando a a teu-
, çã:1 d [>5 contribuintcs para
os prazos lHlra o recol"hi·
l11ento dQ In1j)üsto sôbre

Circulação de Mercadorias,
estabelecido no D e c r e to
n° SF 28-12-66/4922.
Conlo é sabido, o' antigo

?

IVC era Irecolhido quinze·
nalIllen te. �

,

:;ocieuades Ih' eCUIlU1111a nlÍ!i-
ta, autarqnias ou reparti·
,

çõ:'s federais, estaduais ou

111 ttll1c.il)�1.is, tê])'}..- pl·�17.0,. �1al'(l
J.'e'e(1): 'ill('ntf' do lÇM, até

,

5 (cinco) dias após' encer­

l'<l do o n1ês.

A partir de t" dl' j'1I1ciro
de 1967, o lC1\'I uel-erá ser

recoUlido até 10 (dez) dias

após encerrado o decêndio,
pelos contrihuintes lllscri­
tos e que possuanl escrita

regular;
,

Portanto, o contribuinte
terá prazo até d ia vinte de

cada nlês, llal'a recolher o

ICl\'I devido por operações
realizadas' nos prinleiros dez

dia;;; ,"

Para as operuçõ'�s realiza·

da�, elu dia onze l1f) dia vin­

te, b p"az') s:.:!'{; rnl1;])('1l1 de

d�z dia:; :1p JS o Ilia \'intc; ,

Saídas dc 111cr(',a([Ol'l,'S,
l't'alizadas do <.Ih1 vinte e

lllll ll' é o últúno dia do l11êlS.

deyerii a ter o tributo l'eco-

111ido até o dia -dcz· do mês
"�scguinte. ; ,

. ,. r, .', •

_1' �:�rl ,;,;;1' \
"�f'·/5�.

� «_ �;..iJ.;(">
d '/', �

,

Os COil tl'ibuintes 'sub:ueti·
dos,' à es'tüuativa fiscal e as

, '

Os cnlpl'eiteiros tênl

zo para paganlcnto do

pôs,to, até 5 (cinco)
,após o recebimento de

da parcela do prêço.

pra·
.

Ul1-

dias
ea-

- � .

" �

'.
,

•

- -
.,' ,

tIONG-l{ONG, - 11 (OE)' -

Viajantes recénl·chegados
dr.! China infor111aral11 que
o "sangue corre eUI Can tão,
onde "gu'lrdas vcrll1clhos"

. nlantênl choques e0l11 'ope­

.. l'al'ios", Após acentual' que
"os guardas Ve1'111el.hos" ata·
caranl 1.1n1 hospital c siti:l­
l',un {) De1Jartanlento de Fi-

, .'
�

!lanças dl cidade, unl dos

Vi'lj<i.lltC:,; ueclarou ao j'ornal
'·Atal''':'·v "Vi nl0rtos nas

ruas, ('heiDs de sang'ue". Ou·
• •

tl'O t�n·j!>ta conta C01110 os
", ,

I

"guardas ver111elho!j". cerca·

ranl tun hospital, ontle 'enlll1
.

,
'

recel'l(los opcrarios fel'idos,
e COUIO cxig'iralu do dire­
to)' da cHnica que lhes en·

tl'egasse os pacientcs. O di­
retor da clinica, no entanto,
r('ctJ�Oll-Se a entrega r \)..;

llul:J1les, pelllllt!o 'lj1lüa ,1

outros grupos hostis a Mao

'l'Sé·tUllg, os quais elltraranl
então eUl cllúque com os

"guardas vermelllos".
Os llÜOl'l11antes dis!i�ranl

ainda que di"nte do Depal'•

talllento de' Finança;; ,�s

"guardas V,cI·I1.lelhos" nIOH-
,

talll piquetes, 1)a1:a fazer

hostilidades, alélu de tel'enl

exigido do funcionario en·

calTeg'ado qúc lhes ernpres­
jasse dinheiro, tirado do sa·

lalio elo professurado.

.
,

dos, por falta
-

de carvao e cIa "Nova C:llÍna", captada
ne'ita cidade, acusou os opo­
sitores de rI'lao en1 Xangai
de recor1'e1'e0\11 á guerra eco·

Homica para desbaratar a,

produção e as finanças da

China COnlUJ1Ísta. A denun·
,

'

cia foi feita pelos "opera-
rio!i revolucionarios" de

Xangai, os 111eS1110S que aCll·

�aram os trabalhadores con·

t"arins a Mao de abandona·

rel11 suas tarcfas na cidade

c ll::lrali,�"repl :1" c()l'luni{�a·

an1eaça dc corLe do fOl'11e­

cinlento dc agua e energia
eletl'ica acrescentando que
"os transportes 11e1o rio

Yang-tsé estão blo(!ueados" .

Seg'undo as infolnlacões dos
-

jrvens, a situação é 'tal que
,

puderão verificar-se' "ClIO'

ques enl luassa ell1 futuro

próxhuo" .

orOSlç;,\O A "'IJ\()
•

'T'Ó·'lUIO, ] 1 «()l'<;) Erp-
hOI':1 unla cidadã francesa'

residente ('Ill Xangai afir­

IU'sse, enl ligação telclonica
C0l11 IUU seu cOlllpatriota
jornalista CIU Tóquio, que a

situa(:ão rei na II te na cidadt'

é calnUl, c que a!i notícias
sohn' convlllsões niío corres­

PU!H.lC!H :'1 realidade, ;'1 a:;'-'n-

t1":l11r'1)'�1'tf'� o
(� .

' , , '-'

TRANSPORTES
IN' l'EH,ROlV1Pl DOS

En) '11ellsageD1 enviada a

lVlao, afirnlu·se. que lll11 pu·
nhada de dirig'entes COlllU­

nisilJS "reacionarios" de Xan­

gai "não aceitou slla del'­
roL;!. dedicando-se a novos

<tlJli s ",

Plli\.GA, 11 (OE) A

agencia CETE[(A, citando
cartazes da "guarda VCl'111e­

lha", afil'I11a que "Lodos os

transpurtes do norte ,II) :-illl

ll,;� (;llÍlIU estãu lutC!T01lJlli.
•

J
-

Bo'berlo Carlos Confirma Vinda Dia 14
O, sr, Geraldo Alves, empresário do cantor Ro­

berto Carlos, eIlvioU ao sr. Rozendo Lima, da A, S.
Propague, telegrama confirmando .a vinda do .artista
na prÓXilTIO dia 14 a Florianópolis, no vôo 145 da

"VASP", que deverá chegar 'aqUi por volta das 14 ho­
raS e 30 minutos.

Por outro lado, Roberto Carlos confirmou pSs_
soalmente sua presença. COlU o seguinte cabograma:
."Peço transmitír .Iovem Guarda Santa Catarina e3-

tarei aí dia 14 para dois "Sh.ows" "bárbaros", Abraços
Roberto Carlos".

,

BRASILIA, 11 (OE) - Os líderes do govêrno no

•

Congresso reuniram-se ontem CQm o Marechal Caste-

lo Branco que já se encontrava na Capital Federal, pu­
rC' onde viajou pelo manhã, procedente do Rio.

,

Na oportunidade _ processou ..se o triagem das

ernendos õ Constituição, que devem

da bancado majoritária, e das outras

rú questão fechode na ARJ:NA.

O Deputado Rcimundo Pudilhc disse que não se-

,

merecer o eporo
. ""'"

CUJO rejerçco se-

fi),) debatidos emendas por emendas, mas procurar urn

que definam a
,

de critérios

orientação

.

gerais

da bancada
-

governista face os vemen dos

op resentodcs ao projeto de Constituiç<ío.
Disse que d.entre d-éstes critérios

,

o govêrno não

:-:,o,'erá concordcr com a criação de órgõo�, revisão das

puniçôcs revolucicné riosç-' com o votq.'do onalfabeto,

(feições diletas, vinculcçêo da receito etc. O Sr. Roi-
,

mundo Padilha acentuou ser possível a at;eitacôo de

"Jm' grande número de emendas que sem qualquer dú­
vida vierem a aprimorar o projeto original.

Por outro Iodo anunciou-se que o MOB vai con+i­
nuo.r participando da reforma constitucional pois a

Comissão Mista aceitou muitas dos sugestões que o

l,ortido oposicionista apresentou. Lutará a bancada

de MOB em plenário no defeso de outros preceitos'ca­

pazes é.e dar sentido mais liberal à nova Carta.

O Presidente NC!cional do bloco da Oposiçêo, Se­

nador 0,<:01' Passos, reafirmou na manhã de ontem

,

<iUS o }',\DB não obre mão de algumas reivindicações
-

que c õnsiderc fundamentais, o camejOI'
,

direta do P,residcnt", do R:cpúhJlicú. Disse air/dO que t;;
r

�'.DB continua no tirme propósito de lutar peios se-

pe'a eleicõo
,

'J\:;ntes pontos: A exclusõo dos civis do fôro militar, o

(l1fgo 170 do projeto que ratifica e exclue da op re­

<.io:::õo iu(,iciol os otos punitivos do Revolucfio e a vi·
-

gencia da ConstitMição no dato de suo pronlulgação.
\

Chovem As Emendas
•

ã J_.e' De Imprensa
!�!(i 11 ((}J':) - Fonte do

l\'Ji!listédo da ,Justiça rca,

fi\'J110U hoje quc o governo
não nlai'itéll1 atitude de Úl-

,

transigellcia enl relacão ao
. �

pro.i�t o de Lei ele lnlprensa,
teuc\o allul1('iado que as li­

denl!1r; 1S ela i\Rr":NA en1

8nluas as Casas do C011';1'es­
so e o proprio pJ'e�idente do

partido, scnador Daniel l{rie·
gel', receberão dos diretores
de ,jornais e en1issoras de

todo o País, eIU Brasília,
eluendas destinadas a rnodi­

ficar o texto ol'·iginal da pro­

posição.
As rcferidl's sug'estões se-

tória ensill'a 'Iue essa (> selll'

pre o eUlnin!1o do arbitrio.
NUllca () l'cl'J1('úio lnais cfi­

c,;z ';Cl'a o e�tabl"e(;itl1elltu

clt: unla lei repl'essiva",
/

Ei\JEND!\S

C:untinuaran1 a �)l'r aplT­
Sf'nt:ldas no C ong r e:-i s o

elnentlas au projeto tic Lei

de Tr!lprcnsa elo governo. O
sr, Adauto Cardoso l' o sc­

Hndoi' Antonio Balbino pro­

pnseranl ,v"rias alterações.
, No capitulo (los abusos
no exercício da liberdade
de IllanifestClção do IJensa·
11lento e inforlnação (ari.
13), o futuro l1linistro do

SU]Jl'e1110 Tribunal lêederal

propôs a seguinte redação:
"Publicar ou tl'<lnsJ11itir

notícia's falsas. deturpar ou

trllncar a divul"acáo ou" -

tr,11lS1nissão de f'1tos verda-

deiros por [01'nla a delerl11i·

nar: 1) pcrturbação cia or­

denl publica ou alal'111a so·

cial; 2) abalo no ('1'1?üito de

inst itniçãu financeira; 3)
prc.)UIZO HO credito da

União, Est'ldo on Municipio;
4) a Ita ou baixa no ll1erca·

do do valor de 111ereatloria
ou titulo mobiliario".

rao
. , Ienealun,llac as aos re-

prescntantes do govel'J10 pOSo
sivelmcnte ainda aluanhã,
quando do inicio da con·

ecntração de dirig'entes ela

Í1upJ'ensa c do radio no Ho·
tel Nacional. TaIubém a

presidente do Senado, sr.

Moura Andrade, deverá par·

ticipar do
I
encontro. )

REJEIÇÃO

os

Afirluando «Illy' eOl1:>itillli
erro grave "qualquer legis­
lação especial para pUl1Ír os

possiveis desnlalidos da ilB­

prensa", o senador Gilberto
Marinhó manifestou-se no

Senado pela rejeição ]Jura "
,

situples do projeto de Lei
de Ilnprens'a. ,Realçou o se­

nador carioca que O!i jorna·
listas têm muito de COJnlllll

com os políticos, desde que
lULaul "elu áreas afins", de

tal sorte que as aJ11ea('aS a

uns senlpre alcunç:am aos

fill tro�.
ni�'J,lnrln <l�lt' 'l� l(�iS eSl}e·

'·;fjr'ilS para a 111111rensa são'
d(;�nl'Cl;ssnrjas. já q ue a Ie·

g'Íslação COOIUl11 é suficien·
te para coibir eventuais abu-

)los

sobre

,TIGJ];NCIA

O senador Antonio I�alhi.
no propÕl" CI11 outra eHlen­

da, que a nova lei enirc elD

"igor sOlllente no dia 1(j de

111<11'ÇO pl'ÓXil110 c não na da­
ta tIc sua pubLicação, Se

,H:ciLa, caberá ao presjth:ntc
Costa e Silva executá·la c

Ilã () ao nlareehal Castelo
l�' allco.

o orador.

jn111rCn�'l

Sllgcriu, ainu·t. que,
variO!i disllosiiivos
respol1:;abllidade do co-a \l-

,

tor da noticia, scrá esia li-
111 i lalla ú eO'l'espo!1sabilida­
cII' na� ]1('nas l'inal1('('inls.

sos ou desvios,
ohsel'VOII que "a
se c0l11bate COlll

.

a I'llpl'cn,

";\ hj�-sa". E IICI'I'8<:\'1](01l:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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peram realizar em Purun drl.

Este por volta dc ;� de ahrll.

O encontro duraria t '(\s dias,
sendo outros cinco despendi­
dos na viagem.
Orgãos. oficiais em \Va<;·

hington insistem cm fIlii' a

viagem não pode S('I' J'1'!i,Ii..
zada antes da reuniãn, 'flüi'­
que podr-rta criar-sr- it ifllJif'I'S
:-ão de que os IJaísf'S r lí,ll1'
rcs visitados ('sllu'ialn :1'(\CI1'

bcndo urn tratamento pre-

_.,

o nson
\\fAS1IIN(�T()N, - o }JI'("

sitfrnlc Jolrnson está plane­
jall(!o rcatiza J' .uma viagem
ih' oito dias pela América do

sul, ('m meados tie abr il.

I"ssc"�I' ,.., prepara tõ·planos
r fos, acrcd i ta-se, incl ucrn a

vi.'·:lt.,t it seis países, estando

OJ Ilrasi) colocado no prhnei­
(fi 11I1�'ltJ' da. lista. A. viagem,
SI' s(' concrctizar, deverá o'

co rrcr após a reunião dc cú­

pula que os dipJ0l11,1 tas cs-

----------_.-.'_.__ . ._ --__, --_

oRio - (AS.c'\-PRESS)
,

venl de retoillal' o Cél.lllinho do desenvol
,

villJento: esta a conclusão a que Se ell,e­

ga apóS o lllânuseio e análiSe de dados

divulgaelos, l'cCentenlente, por fontes oEi

cia:s a rcsp,ito ele nossas principais ati
. .

'

. .

vidades econônlico-financeil'as ...

.

RECORDE DO B.N,D.E.

O B,N.D.:!!::. encerroU o exercício ele

1966, C0111 a aplit-,Iç-lo recorde de 52ô bi
Ihões e 400 lnilhões ele cruzeiros 110 [L.

nancianlento da expansão
paíS. Segunelo o Sr. José

indu,;trial elo
C[ll'Tielo 'rol'

res, presidente elo Banc.:o, os

concedidos clur:!nte c10is ano:" e

rec.: II [\':)os

fYlpio ela

atl.l�1 adlninisl'raC;1o aLingiraltl [I nlais

de 1 tr Ih50' ele cruz i roS, 011 C<l'ja 1I1n
,

terGo de todo o financi ,11 l1f'f I to ('oncedi-

do pelo B,N.D,E, enl quatorze anOS de

atividade.

DOIS TRII,r{Óf.S I)ARA
A ENERGIA

O Ministério do Planejanlento con

clUiu tr::tbalho sôbre investinlentos
,

pu-

b!icos,
.

revelando Ciue, eTn 1966, foram
. aplicad'os 2 tr'lhões e 20 billlões de cru

zeiros nos setores d2 energia elétrl�:a,
rodOviaS e 111ineraÇão. A esta últinla fo­
ram destiTlados 730 bilhões e 300 'lni-

lhões, enquanto aos outros doiS, 685 bi­

lhões e 800 lnilhões de cruzeiros para
rodovias' e 604 bilhões e GOO milhões no

prOgralua de eletrificação do paLs.

B,LD. FINANCIA NORDESTE

O Banco Interalnericano de Desell­

volvilnento financiará, con1 12 nlilJlões
,. .

ele dóJares Ulll pl'ogranla de crédito à in
,

dÚ.stri.a do Nordeste. A SUDE,NE .super
. .

_- -

visionará a aplicação dos recursos, qUe
deverão beneficiar indllstrias de cons-

,

.
trução, tê"Stil, alinlentícia, de produtos
qUíJ11iCOS, de artefatos elétricos e manU

faturados,

PETROBRAS INAUGURARA

FABOR
A Petrobrás anunciou para pr'nci-

pio deste ano a inaugurac�o da Unida-
.

_
o

de ele Butadieno do Conjullto I>etroquí
mico Presidente Vargas - FAB'O'R. A
nOva fábrica perlnitirá Inaior obt.enção
de b.orracha silltética, qUe no ano passa
do, at:ngiu a 50 Inil tonelaelas, das qLlais
12· nIil fora111 .exportadas. O valor das

obras, SEgundo O IVIini.,stél'io do PlilJlcja
luento é de 18 bilhões' 587 IniJh,es de

cruzeiroiS.

'�f'
rrUBARÃO, E SEPE'rrBA: 20

MILJlõES DE TONEJ.JADAS.
O Progrélll1él TlltC'graclo de lVIinera­

ção e Siderurgia l'e('('nl('111cl1lc exan1i­
nado pelos IVIilJiSll'(),� do Plnllej[lJ11E'llLo,
Minas e Erlergía, FU;I,enda e V'iàÇão pre
vê a exportação, _üLl'Hvés das tcrnliJlais
marít.iJuoS de 'ruhar;to e Sepe1iba, de
20 l11ilhões de Lonelad,1s anilais de 111iné
rio de ferro, enquanto o p;'o.i('(Ü de pe­

lotização está dilner13ionado para atingir
a producão de 11 luilhõfs (�e LOIlC'ladas
ao ano, nlediante a constr'llcão ele t.rês

,

llsinas enl Tubarâo, Joaq lliln Murtin110
e Sepeiiba.

•

l1e
fr,renciaI a:ntrF; dn ('Ollf(,l'pn.
.

era,

PRTORTDj\DV. AO nnASIL

O Brasil

prforídaríe no planejamentr,
-

da viagf'm prIns RCI411Í11tf'!S
razões: 1) - o Pl.'í"Si.dPITt ..
(:osia •• Silvá t'-'I',í tn:naclj)
)lOSSf' pOi' (··ssa ncaslão r .lã,
tí"rá vtsitado \Vushington, n

(Ille Sr. Tlrevp para 2'1
•

-_.�- -��-_..,__.._._---

.
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DUPLICAÇÃO DE URUBUPUNC;J\

.'

,

El1tre as enlpl"esas" sllbsifli:.írJ::lil r1n

ELETROBRAS, UrubLlp1Íng:=t fnl f1. <111('
recebeu o l11,aior :rnontantC' ele ,ilYVpsf i

,
..

,

Inen.Los no ano de 1966 ('OlTl.lH·1l (01;11
,

.. de 277 bilhões e 700 Inilllõ'cS de (,1'11'/,r'l-

,I'Os. O progran1a ,e1'e elel !·ific::.t\,h'(j· d" P;I(.-;
prevê, até 1972, a dupJj{';iÇ':1o {la CiTflD('I�
dade< de energia elétrica instn 1nd.:1, ::111'a­

vés ele unja aplicaÇ',ão ric I'COCUl'soS ela Or

• d(,ln ele dois b.ilhõf's e 500- l1lj1'hõc!; ele r16
lareS,

RE�DE DE AClJA PAli.i\ O CF:Af{A

Doze bilhões e cruzeiros 8ertio apli
c[lelos pelo Banco IIlI('1'ê11I1C1'icano ele De

senvo1vinlento e SUDENl;: na..; obras ele
Construção e .alnpliação das redes de a-

,

bastecin1ento de ligna e esgOj'os de For-

taleza e ll1ais Love cid;1 des do in leriol'
do Ceará. Recul'''oS estac1u[lÍs ser3.o anliL

(',�rl, S ;�a constrUção ela adulor.a d,e Aca

rélp::, o que permitirá uin ,acré::;cin10 di-
,

'

árie de 30 n1ilh6es ,cl- litro,c; no for11f"('i-

mente à capital cearense.

DINAMIZA��O
DO

TRANSPOR,

'\

,

Visando a dinanliL"al' o transporte n13

rítii110 e fJuvial elo país, o ,Gov'êrno Fe­

deral au torizoLl 8S tl'arlsforrnacões de
o

LO;l(le Br:lsil, ciro em. Clnpresa de nave-
, ,.

gaç'Jo' e da Comp.anhia ,dJe Navegação
• .' I

CosLeira ('In pmpreRa de reparos naVais

Ulna Vf'Z rfi.1C· ('amo sociedades mi,�tas

possi lil1ii.3ffío rüelllor estrutura <j·e (.'.0-

nlél'e,io i. ele operação no transporte sô=
brc ;1 ;\g1íl1. Idêntica providencia srrá to

n1a(1a ('om relação aO Serviço ,de TranS

por-tf'S (la Bai'a de Guanabara � Serviço
elp J\J'aVf;ga�o da Amazônia e Pôrto do
Pnrú 0 Spl'V!flO de Na'vegRÇãó da Bacia
c1o Pr:ü·:l .

r�(JCRO Dl!; BILI-If'·ES
PARA A AIJCAI�IS.

A COlnpunhia Nacional de AJcalis (li

VUlgOll relat.ório dt' suaS atividades du­

ran tp 0 ano cl� 19G6, ern qUe Se desta­
carn cOn10 resultados dos lnais eo.in.pen

, .

sadores, manu!.cn(,fto dos preÇos de :vell-
ela do Sal refinado, recorde de produçã'o
diária, nlensal e <1n11a1 ele bariIha, eco-

,

nOn1ia de divisail da ordcn1 de 6 m.i.
Ihões de dólares, hern COIriO ,faulramen­

to de 37 bilhões de cruZeiros. A Alcalis
realizOU ainda '" constrl1Çãb de 80 �poI'
cen to, ele sUa fábrica de sal.. por cornbüs
-

'

tao SUhnlCl'Sa, unicla-clc que, e1n marÇo
vinçlouro. estará prodUZindo 400 tOl1el:;J
dc·s do ano passado .a eml)rt"sa obteve lu

drs do ana paSSa0 a erí1J}rêsa o'btevE' III
cro ele 5,5 b.ilhõr':; de crU7.,ei.ros.

t

INDA. DA BILHÃO 1'\0 PAR.ANA..

Convênio 110 valor de 1 blllláo
cruzeiros foi assinad.o f'ntrc o INDA -

.

InsLit,u.t0 NaclOna1 de .Desenvo1vilnento
Agrário, e a COPEI; ...:_ COlnpanhLa Pa
rUnaense de Energi�\ Elét.l,jca 1)a1'a a irIS

talaÇ50 da rêde de luz e fôrça 110 Muni

cípio ,de ,Can1po IVInlll'50, no Paraná,
dentro do prograln,a de dEsenvo1vhnen-
to agrário estabelecido pelo INDA !)ara
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ao em
•

tast
/

. /
_./

•

11
tas: O j)l'o,jeto'g'iganíc elB re

presa da Vrnf>1.lIcla está sen­

(h, rOJlsirtl'l':ldo como nm

de' janeiro; 2) - o Rrasl.1 es­

tá srudo' eonsldcrarlo rnmn

jun alia rIo próxím o PIll erlses
r-orno :t fl� inteT'vf'nl,':10 ,InTuI"

níeana: ::I) .- sua, pOj1ular:ii,,'
ri !iO ndlhóFs fie n.abitantf''l
{.. 11 mnlnr P eonsíderaría ii, de
II' ,,'..;" o

""1
•

uais ,'IHl,.;l.o..ersver mnnenc.n
-

Ii>'" I t'1'fltll'P. fi, 13,Tüelil:'3 ..a .JHa"

A.fir1J'!!> se flIlP Johnson r"i�

tá ansiOgO f' f'hiuIJi.:uliIlat.lo
f'Oill :1 Ilj>l'§lJ)�(',r; V:l itt \.'iag('ITi
Corno tevano, 1\1'.;].:1,1':1, tvr

, vinculas pf'S!lO:t1S estreítos
('ülll o rví,',.l"fI Co Rl1.f1, lliSflllo
c;i,�iio para ,ir'st'pl" ao siiI fi;],
fr'nnt,'ií'a ini lIte ,ntivan.!l. p,�o
1�1. raJoJ'()c;rr. aC'olhhia flUí" Ill.·
d.-'raIl1 ilO fiaIs Vil'JIl,hu.

, ,

j

--------------._----�-�----------------------------.----------�

�;����;�;�IIj(jnl .. iti, visita Jlr�,,-.', .Ac'O n tee ,.men tos Soeia I-SI'f'ENS AI nISf:TJTJP. ..'

l(SIiPl'a ,'lf' quI' Jôl1J1çOn l('·

VI' TliiI'a :t ,','un i.;:;,fj Ill' f;i1IHI j (J
:l,,� :,:rí(í.ll1Ú.r'Q oi'('rl,fts: rI,·. as·

sisten..·ia, .IHt h.tl�gl'al,';;'o rf'(j·

11Ôm1f1:l; rip a.iHfia 11 !Íc;sor,lfl·

(:10 I,fl.tiull·!liH'-'l'ira,u.'1, dp I"i­
Vff' CO'·'IPil'.j" j,l'OPOSÜI. r1.lJ'll.
f,orln.i.n:ll' � ..'in. a flSgi,lil í'it:lllia
i1;" üor:;:'Í.ó!;'" :11:1í1:lHlenti"hl flã,
!\in{r'.!C;1, j,;llina f' " rstaÍ'íPlr·

,

ZURY MACHADO

Domingo . proximo, volta o Clube da

Colina Lira. Tênis Clube, COlI'! as movimen­

tadas (ar(}es dançantes.

xxx

de vão IJaSSar o í'im.de-semana '10 maravi­

lhoso Balneário Morro dos Conventos.: o

dr. Rogério Qucroz e sr. Luiz Gonzaga de

Bem,

xxx

Pejo vôo elo I)art lIcl'ald viajou ontcm

para �ão Palll.o a Jlonita Sra. Senarlor Atí­
H.; (IlnUI) Fon{'llla.,,

lL1t1()'(. ,,,1 V'·{I�l't"il·g,l i.rJp.rna.

)

Al'jllli:l'C;" tlUf' .JíJhfl�On r.�­

Li ans.ioso }la I'a \''''1' oe; Sill·

:llltl'I'if'lUiOS c pOi7 elI'S s.'l'

�,I"l' viRtu, f' rit:1i"sf' n í'aloi'o·
Sa acow.lrta que fi, floplilaç1iH
dí"ss:l llarte tIo r,.lnti.nl'ntr·
ifispellson ás visitfiCi d:l fa·

mflifi, }(punrfí \;.

, ,

"'_\:)':;1""1 L Nr.I', 'TEtt-lI[A
o I�",' f, 1-,1 �NY li:

lOA I=' j:(n fit t t,
. Nt!,-, I. CJlI/,f)&:

�:J:': : t!�;, gilratl1111
SÉRVI" EMPlr<E

(iat('ria Ja".jllf"linf· - loja !J

. rasi·· Retorna aos aloin os
,

escllvfilvirnento cbnômico
, I

!\ l,:nl (tn Ih·;IS.i.I r l'nl1,la
dpl Este. fl, VIag-pm, �PVt'l'lí In­
('Iui.r (I Chill'. fi l'fI'ii, ::l, Ai'j:f(']1
tifi:t p a YPfifZHrlno ft.9 (lI"ns
('llpit:1i-; ãl1(l.iJl.1S F.gt:;O Si'i'lfl<.l

'n
.

J.�ttl)r:'.· .._ ''01'';,",.) .J.)" ,

---- 1;-••

Jifhjf'l'iâ s(-I' fo.l,toI· J.I'Fjií,iJrL'Í
:1 quell'! jft, sufr-,'ü íH1.. !ltr.qiH'
,'a n:l illt"o. it vtilgf'ra f. ·Vt'nr-·
znela. d ,'VI'l':'t exptu.í l' Cai'it{;ll "I,
('HI viriude da nmeaç-I.l. dos

g'rupos tr.·Y'rfH'ÍstaA (:o.tn1.lnls·

.

Veltde-3'e
V.�n.d.p"sP lilli, llf"J:l·:J,f'tl', siM

to.n, rna Con,elhril'o MaU.'''',
101. Tj'atn (" JIll IHCStoO.
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xxx

Deixou o Rio' para passar férias em

nossa ('idade Petra, maneqtÚIn de Hug'o Ro·

chao

xxx

(J .,uinq ua:';'{'ssillHl anivcrsário do Lions

11l[(,I'I>"I'itlflal, St'I':í alLanlí",nll' cOlnenlorado

<:ú.l"tr!o, ('orn jlilltlr Pill black-tie, nos sa!õrs

t[tI (�li('ri"!lri:t .Pa I.acc. .

/,
Para um coquitel infornlal, o Deputa-

do Federal Aroldo Carneiro de CarvaUlo,
no (.}uerêl1cia Palace recebeu a imprensa
falada e escrita da. cidade, na tarde de ter..

ça·feira.
xxx •

xxx

BaJIl('iÍ.·j() Cana.svieiras
nesta trrnporada.

\

vai funci.onar ai.nda
EstlnloS sendo inl'orlllaclos que o lIotel.

xxx

A AssociaçãoBra.sileil'a de .Hotéis, Sec­

ção <Ie Sania Catarina está organizando pa­
. }';l (I mês de Ina.rço próxirno, o encontro de

Ilotrlt'iros do Sul rlo Brasil .

xxx

.No salão dI' festa do Gravatal Motéis

, Cluh, sáh:l(to pl'ÓXirIlO o í\<lotél, pronlove a­

nirnaüa reunião dançante corn aplaudIdo
('onjnnto da Capital Gancha.

xxx

A COlnissão Organizadora do Carnaval

19fi7, para tratar de assuntos relacionados
ao �randc acontecimento, foi recebido pelo.
]\I[ajol' AJiJlol' ll'tltltlis, Diretor da Diretoria
de 'Teícnlos e Trânsito Público. '

•

xxx

(:asalnento enl A.l'al'anguá: Sá1Jado às
17 hOI'as n,l I�T(, ia I\'Iairiz de Ararang'uá,
c!;u'-:.;(' .. {t a l'('rilni)nia do ('asanlento de Vera

Hel'he C0l11 (I Eil�'enheiro Antônio Llliz Pc·
l'('il'a - Ap6s li recepção aos convidados
u.4 noivos \'lia,jam para Buenos Aires.

x xx I

Dc viag'rnl Inarcada para ArarangluÍ on··

_ _............_••_"_�� w ... • • _

Sábado 110 Clube Doze de Agôsto, So�-�"--'''''
l'ée do "Jovem guarda.", que provavelmente
contará com uma. grande atração.

xxx

Está em atividades no Balneárió Calll­

boriú, o cronista Social Sebastião Reis, conI
a festa de sábado próximo na boatc lVlariluz
- Uma comissão ,julgadora. que contará

com elementos credenciados do "Canal fi"
do Paraná, fará a esc,olha da garota Bal­

neário Cambotiú .

,

xxx
•

De malas prontas pra uma'viag'elll de

tÚl1 mês ao Chile, o casal Hidelbrand (Tere­
za) Marques Souza,

xxx

Passando férias na Lagôa da Conceição,
•

o simpitico casal. sr. e sra.'Martorano. Ele,
Prefeito' da cidade de São Joaquim.

xxx

Conl l11uito sucesso cstreiou' outenl IlO
Teatro Alvaro de Carvalllo, o ITIundiallnen­

te fanloso "Teatro de Marionetes", .. (Piccolo
Podl'eca ).

I

\...·r

Pensamento do Dia: Nada é nlais difícil
elo que esperar pOl' quenl nã,o veil1-

Momen'io Literário
Di Soares

•

. DICIONARIO DE TERMOS

COlVIEf{CIAIS
"Dicionário de :[êrnlos Comerciais'
Iris Strol13choen, é o JilaiS nova vallI

n-,e da série de Dicionário e Enciclope­
eLas editados pela Globo.' A obra, apre
S"lltac1a enl quatro línguas,
111<,S e expressões USgdas 110

reUlle ter­

C0l11ércio
,

InJÚ;(.ri<l, I<'inanGo., Econon1ia., Direito,
I=.xpoJ'télGi'ih, TnlpOrtaÇão e Contabilida-

, l' r
'
,I

d.1(" ( (' . ()l'llla Cl pCl'i111t:Ir tallto nas t.ra u

('(,('s (In J)Ol'lllgllês para Ulna das outrgS

tl'r,s !illglliIS, (:011)0 destas para o portu-

A lúnl do lado c�sel1ciahuel1te práti-
eO da Jíll.�lIa,
COI n 1 C;d;lS as

() I>'c;nnúrio

condições de
se al}rescnta
prestaI' gran

de, SI'j'V;�()s lião só ao.;; conlerc'antes E'

CI-,l'reSpondcntcs. COlllO tarr�bénl aos ('stu

Ô;llll('S de escolas Colnel'ciaisi indu'-'trL
<ti ": t' de eeonolrua, ao tradutor pl'ofissio

,

nul, [10 banqueiro, ,ao advogado e ao ill

dustriaI. Nessas profisSõeS, C01110 e;11 to­

das aS outraS. desenvolveu-se e velll-Se

desenvolvendO contilluamente llil1a ter

minologia
parLe cios

própria, excluída en1 granele
dicionários conluns da língua.

R.eun in do est:! tern1inología na II'nO'u'l
'"

c.

Portu-
.

te (lhl'él, _.
- en1 Inglês. Francê;

,

'-. Observa-se que SUa

aut(Jr" teve o eS1JC'cia1 cuidc;do de inclu

ir'sàlncnte têrlllu', fl'a!;cs, expre::sões e

]oclH;ões rie uso corrente e práticu
. I

OS lVIEIOS DE COMUNICAÇÃO F, .A.
'

•

/ SOCIEDADE lVIODERNA
08 professores Th.eodol'e

Ja'y VV. Jellsen e Willian1 L, Ri,,·, -' .

,- t;J�

creveram U1n livro que veU1 obten(..o O

n1elhor acOlhimento por parte do públi
co ledor elo' mundo inteirO. Vertida pa­
ra o nosso idioma, traz a obra' o título
de OS, lVIEIOS DE COl'VIUNICAÇãO E

. ,

A SOCIEDADE, lVIODERN'A, traduçáo
de Jovelino pereilJ.·a Ramos. Os autoreS

analisam em profundidade, as condições
de fUllcionan1ento dós :veIculos de corn U
X,l.lca<!ão .._ o i.�ádio \) (':inem.�J � :J.'y.'t � i

, . . !) \ r t<,.
.

:. \;, 1'--·- .. '_-'-, ,

,

atro, a inlprenSa e o livro -e exal1Ü­

nanl. o laelo negativo e positivo dess,as

poderosaS conqUistas do nOsso século.

LanYan1ento das Edições GRD.

POEMAS TRADU.ZIDOS

ii
A pOe�ia, e de nlodo eSl)ecial a po­

eSia lírica,' fala à sensibilidade ,elo leitor

brasileiro, qUe !lá de receber conl ,agra­
do o nôvo lança.nlento dos POEMAS

1�RADUZIDOS, de Mal1ueI Bandeira,
desta vez em vollune de bôlso das Ed.i- /
Gties de 'Ouro, illlstrado por

Aí se achan1 reUl1:das mrti3 de cell1 cOIn

posit?ões da líricâ' uniVErsal, entre poe­
ll'élS de autores já b?stanLe conhecidos
ele noESo grande Pllblico e valores qUe
estavam a reClanlar \lla.ior divul'gacão"

entre 11ÓS conlO Bashô pbeta japonês
"

'

, del século XVII/mestre do "halkai", Nez
vaJ, d;'l. Tcl1ecoslováquia, e 111UitOS lati­

no-a!uerieanos, entre êles D'az 'Mirón,
Gutierre Najara, Torre.� Bodet, Victor

LOndonso, Jorge Luiz Borges,
Florit e Torres Rioseco.

EU!!enio·b

"
GROTÃO DO CAFE AMi\RELO'

-

•
.

.

"ClarJo na Serra", primeiro r0111a11

c(' cíC'icO de Francisco lVlartins en1 tôl'
.

' ,

no (1,'. história do c.:afé e dg inlplantaç�lo
ôe sua eultura nas ter,I'as roxas de São
Paulo. narrou o proceSlO de eonquista
do �"ll() n�los desbravadores e 'a fornlét
ção dos. hlo,,�rejOs. 20 longb do� canlinhos
ele p: l1etr3Çao da V)ronl'Ítente lavollra: O

segundo vo1uP'Je r!a 'órí('. (.�RO(rÃO DC)
CAl<'E AIVIARELO, a�(·r'l r'('"pl'esentCt�
do e111 20. tiragelTI pela r\/lc!hoi'anlel1to:s,
leva o tena à épocà da constrU·Çáb da
Estrada <de Ferro Noroeste do Bra,3iJ,
faSe vi�a da "'Corrida do café", a que
se segUiu a da 'depressão, ele tRo lIl1pOl'
talltes consequencias I1a vida do 'país.
O ciclo terá pl"opseguinlento num tercel ,

1'0 livro, A PORTEIRA BATE'U, já à­
nunciado pelo autor. Capa de Terez@
Nazar .

Endereço p�!l�a InfOl'1naçOes� ./

� RH� lW���iS'lJa,QJ ,lÇ'Ã-J.�z� 11�)' ,�= l\��,�i0'ªili��
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'l'l";l-l,Cillltl'� P j:"'GINA

NOVO S!STEfttA PARA O ORÇAMENTO :\ COZINHEIRA! CONTRÕLE DA MATALIDADE�
e- ••,,'-._--�-

Necessitamos urgentemente - COIn. prática para casa U' DIC'O tf
de família - bom salário exigimos referência. Apresentar-se ll.,...E, , MINEIRO BErUTA SA-.;ERDOTE
à rua Bocaiúva, 23,

F'jorlallfJpulis, l�·l·()G

,

ReduÇã'o nas pressões de caixa do

govêrno: melhor pl'ogramaçã'o e execU

ç� dos trabalhos dos orgãos e unidades

oI\:;alnent{jri3iS; mais preciso acompanha
111ento das despesas e

I
conhecimento irne

dlato da situação financeira do governo

são algumas das vantagens que o setor

de Orçamento do Ministério do Planeja
, .

mento eepera do I10VO sistema de auto-

rização de quotas trímestrais, criado pe
lo decreto-lei no. 96 , para a administra
ção fil1anceira do Orcamento da UniJão
110 exercício de 1967.

Pelo nova sistema ao inicio de Ca
.

"

,dia trimestre, todo orgão ou unidades
constantes do Orçamento da União terá

Ulna autorização de quota equivalente
às suas dotações 110 período, as qUais

I

não obrigarão ne11hun1.a. transferencia

de recursos do TeSouro,' sendo, . apenas,
o limite das despesas dos mesmos no trt

In,estt-e. Os orgãos e unidades efetuarão

'SeuS P?gamentos através ,de cheques
coIi,tra o Banco do Brasil, o qual fara o

lanÇamentq na caPta de 'autorizaÇão . da

quot.a correspondente, mas. só honrara
os pagamentos até o valor Constante naS

. -
. '. \ .

autor1Zaçoes . ,\
.

,

•

SISTEMA. ANTERIOR

.

Pelo (.ntigo sistema, as dotações or­

çamentarias aprovadas pelo Congresso
Nacional e presidellte da República e-

,

ram lLberadas aos orgãos e llnidad'es so
lllente apóS Um cOlnplexo prOcesso qUe
envolvia Uma série, ,de operações. Ulna
vez requerido ,ao TeSouro Nacional, a

•

o TESouro não podia, pot exigencía legal
cÇlllceder recursos SUperiores ern seu to

tal, ao saldo ele sua conta no Banco do
Brasil e as liberações eram efetua'das

mediante aviso do .Tesouro aO Banca
.

do Brasü, autorizando RS transferências

para as contas das entidades beneficia­

das.
Tal procedimento obrigava os or-

•

gãos e unídar'es a ,'tlguar,d'ar' até abril,
maio au l11es1110 praz? mais dilatado pa

ra o início de suas operações normais e

somente a parcela destinada ao paga-
,

,

mento de pessoal fixo era liberada nos

prirncíros meses do exercício sem dispo
11ibílid'ade financeira nem previsão fi

, , ,

cavam os orgãos impedidos de cumprir
suas programações.

•

COMO FUNCIONA

COIn .aIS quotas trimestrais, introdu
zidas a 10. de janeiro o Banco do Bra-

,

sil r�ceberá copia das autorizacões do
.

,
'

quotas concedidas � ,diariamente conso-

lidará os eheques pagas. debitando o va

lor total à conta! do TeSOllro. Q,uando os

pagamentos tivere111 de ser efetuados a­

través de maii) de Unl1". agencia, () b;:ln­
co ,deverá Ser notificado pejo or0'iio Ou

unidade, do valor a :ser pago em cada ,3-

g·Dcia. Todos os or!i!'ãos deverão reB'is-
� o

traI' sUaS autorÍzaÇõ0s de qUotas, canta
, bilizando cada pagamonto e I11ens.almen
te elaborar relatorio den1011strativo de

•
,

cad'a autorizaçã'o. Identilca operacão rea

lí;;;ará o Banco do Brasil !COln a sitllação
de todas as autoriZações de quotas .

���================�� e-�-==-================��========================�

\

COLUNA DA S.O.E.

(Sociedade Oralória Eslreilense)
• •

'o. QUE HA PARA VER NOS

CINEMAS: DOIS FILMES.
. ,

1: NOTTI CALDE D"ORIENTI,
2. BIG RED,

1 - NOITES DO ORIENTE

(NOTTI CALDE D"'ORIENTI).
•

\'

•

"Europa de Noite" (Europa di Not

te), de AleSsandro Blasett�' "iniciou a

o extensa série de 111cursões por clUbes
110turnOs de várias pa.rtes do mUlldo, fo
tcali;<:ando atrações internacionais qUe de
liciam OS espectadores' qlle, teln pOucas
pOSSibilidades de verem ao vivo as 11Ú­
meros artisticos captado pelas cruneras
Cinco fotografas percorreram locais de
diversões eln MJanjIh,a (pôrfo e Capital'

· das FilipÍllas) Zanzibar�'(ilha aa Costa
, ,

orient.al da: A!rica) DamaSCo (Capital
.

, , .

da Siria), Tallanarivo (Capital de Ma-

dagascar), Rangun (Capital da Birmâ-
j . '

nia), CoTombo (Capital da ilha de Cei-

Ião), Adell (possessão britânica, ao sul
da Arábia), Sillgapura (principal base

, ,
,

I

· naval inglesa no Oriel1te, ao sul da penin
sula nTalaia), MOl11basa fcidade de\ Ke�

nYa), Karachi' (Capital do PaqUistão)
Cairo (Capital do Egito), TóqUiO (Capi
tal ,do Japão), e ainda IV[ad�as, Djacarta
PeShwar, Kabul, Basra, Yokiama e_ Cas

bash e de lá trouxeranl Uln desfile de
'artistas orielltais, também ocidel1tais, es

tes em tempOradas l'ell1dosa,,s por ,aquelas,
bandas. De tooas as fitas do gêl1ero airl
da a lideranÇ.a pertence ao fihne de Bla

"

,

Betti mas esta produção italiana· de
•

1965 te1n o iinUsita:do pois os priIl!cipais
nún1eros pertenceln aos próprios orie,n::'"
tais, poucos coJib.ecidos do públiCO do

l4'idente.A Art. Fillns 'S.' A.. distrib'ui
esta ,película dirigi1da por Roberto Bian
chi Montero, o realizador do i11édito em

·

Florianópoils Mundo Infal11e (Mondo
Infame), fita do gêner,o "MUlldo Cão"

(Mondo Cane), i11ferior .a êste. O Bspec
tador acolnpan11ado pelas vinb,etas nlU­

sicais ,de Marcello Gion1.bini, e trilhando
o'-roteiro elaborado pelo diretor e Car­
lo era, argumentistas, apreciará as ima

g:ens colllidas pOl' Izarelli La T'orre, Va
·

rianO, B'ellero. Oddone e Partagian, dos

seguintes'illtérpretes: TakeUchi I{eigo
B Sells' Danç.ari'l1os ImperiaiS Japoneses;
Trio lVlonte11egl'0, e111 danças exótica s;

Juan Morilla e seu Conjunto 1<'.spanho1;

Nagwa BouaL dançarÍl1a egirflJa;· Tahi­
bangu e seus DanÇ.arinos da Africa Ne­

ra; Clliquita e setl "strip-tease" da Ja­

maica: Mary GÓ1�doll, do Teatro de re­

vistas Internacionais 6e Los A11ge1es;
Jeanine e Claudine, da11çarinas de "tw

ist"; Dodo de Han1burg;cí, a "Rainlla do

"Strip-Tea'S€"; as Joan11Ys, do 'I"eatro
. SexY", de Paris; Hind Youssef e seuS

MistéJ:io; D"Agostill0 e sUa Orquestra;
Bailarinos :Africanos; Bommie, Idanc"ari

;

na inter!J.aciol1al de New Orleans; G19-
ria Rose do "Strip", de Santiago do

,

Chile; Bailarinos Folclóricos do Egito;
Issa Pereira e seU Baile Espanhol; Ro­

MOl1tr,asio e sua 'Orquestra; I,ioll Grre-
e Sell, Espetáculo Exótico, cOn1 Jane lIa

zel; Libtes Seurillas e sua Guitarra; Sal

ledad Flores, do Ballet "ColonY"; Rag­
heb Khaad, o Mago do Oriente; ClOvis

Karanl, solista do "fJcadelnY", de Bagdá;
Pepe Cursi e seus Boêrnios; Doni,a Ca- ,

ll1Y, d,o "Saint Tropez SexY";· Nicl10las

e George, do "Trocadero", de ZallZibal':
,1.- -."

"Nigllt and DaY Follies" elo Oeste de

Chicago; €' Tal'aoYa :KiYoko do Kokusai
, .

,

Teatro de Tóquio. Vinte e dois técni- .

,

cos pro\liOCaraln o espetáculo eln SUper
totalscope e Eastmancolor.

.
'

2 � ASTUCIA DE UM REBELDE
� )

(BIG RED).

'Valt DisneY ("Buena Vista") a:SSO­

,,?;iou-se ,a WillStoll IIibler, do Canadá,
n,a prodUção dêste fUlne dirigido por NOl'

.

lnanl. Tokar, o 111eS1110 que obedeCeU (, ,

.
.

.

quem trabalha para DisneY quenl não se

sublnete?) ,28' orientações do falnoso

produtor eln "SaI�lmY, o Aventureiro'
dos Sete Mares" (Sanl111Y, the Way Out

Seal) . E�lqUanto no re'cente filme exibi
do na cidade . o "artista" era un1a faca

alnestrada, aqui quenl leva os loUros é

Ó cão ICan,adense Big Red, cujas aven­

tlll'aS vive ao lado de seU anliguilulo (Í11
terpretado por GYles PaYant} nas belis
simas pa'iSae11S canadel1ses que o' dire-, .. '

tor-c1e-fotogr-a.£ia E'd\vard Collnan retra
.

,

tau conl Os rf"r1rSOS do Techii'i.'ocolor e

que Oliver ,Wallace ilustrou conl SUa ins

piracão. Não faltam 110S 93 111ÍllUtOS de
,

projeção as canÇões indispensáve� às

pelicuIas do conb,ecido 11;n1enl de cine­

ma, 11á pouco faJfei!=lo excessi\éa1nente
.

xarOposas; Os cOlnpositores Ricllard, .M.
SherInan é Robert M. Sl1erm'all escreve
Tffin as lllelodia-s. A nle11illada está eln

férias e na certa vai correr aos cinelnas

para assisti'r a forte anlizac1e que unE' o

cã'o aO' 'garoto órfão; canlaradage111 qU.e
teve ,in,�io ql1,ando o' rapazi11ho' se em-

,

prega na casa do sen.hol' rico (Walter
Pidgecoll); nlaS ,a afeição. é prejudicial
ao �cão segundo c1edl�z "o pr@prietário,

. porque Big' Rod te1l1 de cOl1cOrrer' ,a

11n1a exposiçãoJ, E surgen1 desentendi­
ln2ntos até 'que o cachorinho é vendido
e �!apostanlos - o 1neni11o' fica triste
- r)'
e tudo aCapa bell1. O, autor ela estória
Cl','1111a-Se Jin Kjelgaard, l1laS ql1eln 1'0-

teirizou foi Lou's Pelletir. Na certa a

111elho1' atração será o Cat1adá, qUe os

caprichososo r,,��ursos de produção da

empresa do "rei do desenbo· a11ilnado"
deve111 ter colorido cOnl 111uito bOni gôs
to.

ORIVALDO DOS SANTOS

-'---�-"�---'-,�--'"""'---'-_"'" - _'_ -�--- _. -_.�-

,
"

Fundacão Educacional, de Santa Ealarina
"

llniversirlade para o Desenvolvímento do
Estado de Santa Ca.íarina

Faculdade de Engenharia de Jeínvílle
EDITAL DE tOltfUNICACÃO

1 - InScrição Vestibular 1167 de 4 a 31 ele janei­
ro de 1.967.

2 - Realizacâo Vestibular 1167 de 6 a 11 de Fe-
, ,

vereiro de 1967.
3 - Inscrções e Informacôes 11a Secre+aria da

Faculdade de Engenharia de JoinVill=, à RUa: pláei­

do Olímpio de Oliveira (Colégio Estadual) FGne
,

2124 - Joinville � SC.
•

--------- ----�-----_---- -�_.--

o OUE'1 MULHER DEVE SABER
HOROLD M� IMEBMAN'E
T. BLANCHARD DEWEY

- .

Ifol:ol(x'M. Ilnerman é T. B!anehard DeVVev
. . .

.lhti liví'O de divnlg'acão' Inédicà,.. escrito pOr famoso g'Í'
necologista-' de I-Iolly�Too(l explicl)ndo o que as 111ulheres d.e·

�e,ja!ll sahel', em teru'los nã.o técnicos. Não ,so111ente o que
Ilese.janl, maS tanll'lém (! que devem sàber. Um'livro que tôo
cia: mulher precisa ler. Cr$ 5.000;

',,'

À venda eln tôdas as li:vrarias ou pelo reelllbo]so postal
:ttravés ,da caixa postal. 30.927 Sã_o, :Paulo - Cal,Jital.

-_.........------_....._----_.,_..-------,---

'(,. ,({'ai" ('(l/'l?, ��5','17(1/;' .{IeJlo Y'CL/âL'M
!

- ------'- ----�.__ .----_ .._-- ,..._..:,_ ..- ._--

SINDICATO' DOS' TRA-BALlfADOBES
'NA, ·INDtJSTRI� DE FIAÇÃO E

,
.

TECELAGEM'DE FLORIANÓPOLIS
EDITf\L •

i

P()r interlné{lio dêste edital faco' saber'a todos os asso,
-

.;,.
'

chi,dos do Sindicato dos TrabÍlll:üldores,.na Indústria de Fia·

t;�o e Tecelageln de Florian6poÍiS, quítes cn1 s�us direitos
,"i, '

.. ; '-

s}.nclica'is, .quc êste Sindicato', se reunirá em assembléia ge·
'raJ extraor(linária, no pl'óxuno dla 14 do corrente ll1ês, cm
1.'''"" "

'

;;;tia"séde social, sita à rua tenente Silveira, Il.O 15 2.0 andar
t,ala: 201, nésia Capital, às .17 horas em prulleira convocação,
e às 18,30 horas em segunda convocação com £I\laiquer nú-.
1l1CrO de 'associados presentes, afinl de tOlllarem

'

,conl1eci·
luen,to e deliberarem- sôbre a seguinte, \ '

.,

ORDEM DO, DIA
Discussão e de]ib�ração spbre o aumento sal�rial da

r��se.
.

I

:'

1;'}Ol"1;al1õpolis, 9 'de janeiro de 1967 ,

Pedro llizen da ·Sil,'a - Presidente

_______r, �_ -- ---�__......_-. -

,

ENFERMEIRA '

.

Precisa,se de uma pessoa com prática de en[e;rnlagelll
para cuidar de senhora acamada, para traba:lliar no' período
., c

das 8 às 12 e das 14,30. às 18 hor-as - ordenado na base do
�.alário nlÚ)inió ..

, ,

T· t 'A H' 'li' I ""3I a ar a· v. erel o ,uz, """,.

-------_._---.__........._-,------,_--

DOENÇ-AS DA PELE
COURO CABELUDO E UNHAS

,

o R. ' J O R G E J O SED E SOU Z A F' L H O

\

Assistente'da Clínica -Dermatológico do Hospi.
tol'das Clínicasl da Universidade de São Paulo

Micologia, Alergia, Cosmética e Cirurgia Derma­

tológico,
. . ,,2:as - 4 os e 6,os das 14 às 16 horas - 3.as e

. �) os dos 14 às 1 9 horas

Ruo Jerônimo Coelho, N,o 1-8

1.0 andor ..

Salas·7 e 8

-_-----------_-------- .:..---- '

OPORTUNIDADE ÚNICA'
-

. ,

CORRETORES ·DE IIMÓVEIS
FirnHt Ilnohiliária rle renon1e precisando de e(Il"l"l'tol'es

para venda de �\paJ'tan).l'lltos, casas e terrenos.

Oportunidadc para alta relnuneração. Exige·se boa a·

prcsentação; flahilidêlcle no trato pessoal; Educação; Ambi,­
,,:,[io; dinanlisnlo e disposição para o trabalho.

. Os interessados de\'erão cOlnparecer à Rua Deodol'o 11.0
. ,

11, às 18 horas do di.a IH do corrente. •

•

---- --,_._---------,---�--

, ÓTICA SCUSSEL

Esta admitindo Vendedoras para sua Loja Matriz.,
Oferecemos bom salário. Telefonar llara 3829

.

Falar com srta. Ma.íra mal'cando entrevista.
'\

, . ,
•

•

VeUl despertando grande ínterêsse
o recente pronunciamento de UIn ilus­
tre nlÓc'!icd míneíro sôbi"e o d�SCllbclD te

. ,

rria cio c011trôie .da natalidàdô. F'uilda-
mentando suas declarações sôbre doeu- í

l11ento pontíficios de Pio XI, Pio ;XII e

Paulo ,TI, o Dr. Antônio Rodrigues Fer

1'eira afirma a rlegitímidade da. linlita­
çãO dos nascírnentos por meo da liga­
dura das tr0J11paS e da,s pílulas anti-con

cepciouais.
\.

x .'X x x

'-

· "C irculam hoje em di? n"Íuitàs idéi
,as fl'rôneas sôbre o assunto" _:_ . 'a[Jr;rna
o t». Ferreira.'" "MU1t8s pessó?s acham

que o contrôle dos. ríasc'méntos pc::Jr
111ei? das pilu11S tornou-se, p,er:áíítido, pe
10 símples fato ,dI?, P,aulP VI tee)' .I)otjJea-

-

," "',.
- , .. ".\ ,

'

,�'.,'
.

,,' :"
'

do uma' comiseâo para estudar, a: llla.té
" ',: .!, 1 ,

i'
_,. ,"

,', ', \'. r .

.
" .

" �

r1,:1. '

. . .

.' Trata-Sê de'Uirta ibtei:'pretaçãb t,E,117
dencios� divUlgada' pot c�ttô6. (;at'6licos '.'

progr�sSistas, U111a vez qc{e Paulo . ;,VI,
ao .nonTear .a ,con1�ssãQ� .dei';xotf cla:(ü J.Clué

. ('n2.o
.

teniaS par' ()ra ]11'oÚVQ .�pfjclei).te ,pà_
I

•.'
,

"

• '.' .

';R cónsiderar. super�das, a,s norrnás ,da,
• " '/ J " 1 _, '.' .. ";.'. ,. '" ',,,' •

.�,

c1a< pplo Paria Pi,o XII- a ta)- TÊSp itó",.E
"

.. ," '>"
• ,/"" "''0 .' -,

à 29 de 'ôu1ubro l11tl�l'1o' �'e-aHTnl;;u; ';'.:;En-
"', ,':"' .., ,:"_"

c' .� "," " ," 3' : .

quaúto ,se e'pera à Nbss'á. de.t'i'sãb. os 'Ê'D-
sin anlE'l1tos ela Igrej a' d�v�n1, ":01" MbBr'l'vq

·
. .

dor fielmente, pojs não se', poel: cÇl1Js't1e
rar duvidosa .alltoridade ,dos enSinalnen-

, ,

. tas eclesiásticos ctu,l'l)l1te êste tenlpo �e
estudos". portanto tôda análise séria do

,
,,' '; "

'

,",
'

problenla dev� ser 'fEita dentro. Ida;; r;ot
m.as de Pio XII, e não Se :p(}d� prOceder
all decidir como se'tàis normas"rÍãõ 'exis

tissem. ' .,., '

..�. "

, ,
. ",

.

I .

O PE. CHARBONNEAU E O�
" �

US'O DA PILUL.I\ .

,

O illjstte endocripologista paS3011 a

falar, eln segu.tda, sôbre ó rC cente' éstu­

do qlle pll1)lico:u no j'ornal "CàtoÜcisn�o"
e,�l seU n ún1ero d'e dezelYl l)rO. Sob o t'tu
lo "EM DFFESr'\. DA FAMTT�tA BP.A-

,- ,'., " '- :
.

'-, "
. j'

-

STT_,F1'RA CONTR,A AS IN'\.7FSTJDA,S
I ",

• ,\, •.

,'
� •

•

'.,._' '"
'

" '.

. DE UM, Si\CERD'O:"I:E' o entrevistado
'.' I·" I

' •
'.

refuta as' afirmações' do Revm,o.·' Pe.
. "

P.C\,uJ-Eu!?·e11e ,CJlarbonneau CSC, conti-
elas n.O livrá t.i.nlitacSo dos' Nas'Cinl'll-

- ,

to s
,

..

·

,
,I,

'r'\.s teses do Pe, .Ghal'bollneau· -
dis,se - t'onstituern UIlla., verd';'l.'deira a­

berração no 'c!ll1:<1po' d? n10i"�1 conj.�gal.
,

. '.

AJ)eland,Q laTganl�Ílte para· o
" se:Q:timen-

. "

taliSJll0 . o' Pe. Cl1arbonneau' trata dó
-," .

'assUnto de !DIodo, sup,er£iciaÍ, e f<).z '�tabu
la rasa" dà� ,norn'las Elnitj,das pór: Pio.
XII e outros pontific�s. Ele' pareêe ig­
riorar, por exernnlo, alIe Pio XII tenha

A. , .

.

'afirmado qUe a "esterilizaÇão . direta,
qUer perpétua: quer tel11poráriil. quer
do 110mem qutr. da 111111her, é ilícito, ern

vij:tude d'a lei natural, lei ,da .quà1 a pró
.

pl'ia I!!reia nãó tern o poder de di:s�en­
sar". E a linlitacão dos 'nascitnento,s por
Ineio da pi1rtla está inchl:c1a. Seln, a rile
.'

'

,

nor dúvida, entre os métodos de esteri-
,

llz,ac.ao diréta, quo é, Segundo o mesmo

Pontifice, aquela que visa corno 111eio
. . .' .

au corno inn, tarnal' lnlposs'lvel a pro-

•

I

.
.

- "

criacao.

O Pe. Charbonneau af'irma reitera

das vezes a liceidade do uso das pilulas
antí-concepciouaís, E .vai mais a1é111,
po:s considerá a limttacão dos nasci-

-'

l1léntos "além de Iegítíma, Unl eleve r pa
ra a maiorta doc:; nossos conterupórâne­
os''. Corno é fácil perceber, eSS8.t3 afirma­

ções colidem Irontalmente corn o ensi�
"

.

nameuto dos SUD.IO'S Pontífices. 110me,a�

dal11ent� o de Pio Xi!"

\ ",

"

IRREVERENCIAS, OUSADIA;S,
INSEGUR,ANÇA DOUTRÍNARIA

,

. "Além ele se" colocar ell1 frontal. 0-
�

posiÇãb às Sábias Donn'as da Igreja Sô-

b'r� �s�uríto 'de tal grav'dade 'o Fe.
"

"

/'. .,; ":', . ",
.... .,

"I

.'
. Charbonneau reserva palavras pesadas

.\ '"
,

e injurios�s para' as sacerdotes, cOllreS-
." ,

.
, : ,., .

'
" : '

sores e- '1110ralistas - qUê:
.

se Inanténl fiéis
,
'.',

"

,,�,
"

..,' .

às çliretr1zes :da Igrej:l... Extei1sos trechos
do livr; são dedlcados a. vergastá-las
COl1T pl1'l:a, dllrf�à,,,e UnIa· InJpieda'de pau
·co f2dtCicantes, atrayés. de expressões co

, , v ".' ,
'

-1110. ,,' stas: ,,"Con1plexo de
.'

autor' dade,"
"Tr l'is.f.islnO':, cE;l{b'atários' fi'ustraclos",
,. :, ..!,.,/,'.' .,",;: .'. '., ;.

. . ,

, "p)'e:ce:tos. ll1eSqll1nhos", formulas este-
_. '." '. .,

. .

l'eotipadas". Expressões dêsse teof Se re

petern incontáveis vêzes. aC? longo da o­

bra, ol1e Co.nténl aind.3 outros têrinos
.

,� .,..,'

111ais. chOcantes, sqbrç ,os qUais preferi-
n10s ol11.'tir-nos.'

Que' àutoridade iJel'n ,para propor
, , .

. qu'alqUer revisão. da- mataI,' conjUgal Oll
. .

não, Um sace�dote que Se r�fere ab� co-

legas., do sacerdocio, aos superiores l1i­

erátquicos eo a própria Doutrina da 19re
ja de 1110dO tão ir�everenté?".

j . ,

LIGADURAS DAS TRoMpAS
, .

UM EXTREMO

,

"t; o Pe. Charbonneau atinge o eX-

tt'crno . da "ouoadta ao a firrllar, coni 11a­

tu redi c1ade .desconcertante, a l' cei dade

da .ligadUra d;.1s tron'pas, sôbre a qual
pesain nOrnl'<Is c.at�górieas ,e de£iúitivéls
da"aUfórida:c1e pontificia",

"

.. "0' Dr. 'Ferreira, que é t8.111.b,'nl Pre

sir1ente da' SecC30: d� M;nas Gera's da
... I

QC'0:,,('l�,tlA Br'1si20;r�) rin Dpfesa c1" Tr�.- ."....-+
, ......,--.....,

d!Ção, -f"1r111.ia 'e -,Propr'E;c1ac1e e 1 'erroU.
as'. SllrS

. qec lar"çÕes·. "firnlanC1o qUe . o

InaI;', recente liVro do 1nesn10 Sacerdote,
"MQr.al Conjugal no Século XX", en1

l1ada, COntradiz o qUe está contido em
, I

_
,'-

.

"LinJ.ita'ção dos Nascinlentos", e chega
111eS1'110 a ir 1l1,'aiS longe! enl algumas d,as

\ posições que ,defende.· "Livros dessa lla'
tureZa - COl'C1uiu o entrevistado - dos

(luais' sé deveria esperar Unla orienta-
-'.

\
'

..

ção ,s,,'íbia e seg'urà par''), os fiéis, Servem
,80 qontrâr;o; p·ara lntroduzir e anlp1iar
as dúvidas e 1". confiJ,8�io criadas en1 tôr

no, do a.csunto por' organizadas corren-

tés de pensamento qUe, apreselltall,d'o-se
Como católicas vênl difUndindo o. ma]

dentro da própria Igreja".

I
, I

--------- --��----_.,.._-----------_. '_._-------,--

,

, .'

NDVllS FORMAS PARA O
.

' ,

.

TRATAMENTO . DO I CÂlCER ·

.

RIO, ASAPRESS. ...c..., O ProfeSsor

Jorge de lVIarsM.Jac, preSidente do Colé

gio Brasileiro dê Cirurgiões, em Uma
conferencia nO Instituto Nacional de
Câncer transmitiU as suas ill1pres�es

,

do IX Congresso Illternacion.al. de Cân-

cer, realizado em Tóquio, ao qual cOIn'
, I

pareceU COlno l'epresentante do Brastl.
No conclave, em qUe tomaram 'par

te 4.042 congi'essistas de 68 países, fo­
raIn realizadas 84 sessões, \Tersando sô­

bre trabalhos .destinados à oncologia bá

sica, oncologia clínica e patologia geo­

gráfica.

TRATAMENTO

Ql1allto ao tratame11to do câJ.1cer,'
sobretudo DaS {'{Jrlllas aVfU1Çadas, o pro­
fessor .Jore .de Marslllac disse que pre

, .

.dcnllinaraln os t.raba1llos japoneses ,
-a

rnaioria ,deles relacionada conl a mitoci­
ITa C e o n€tromin, que forron elnprega
dos de fornla iIljetável Ou em dtrágeas,
obtendo-se COln seu elnprego resUltad.os
apl'eciáveis.

No que diz respeito ao tratalnen­

to -. AcresCenta o Professor' - Pelas
irradiações e pela cirurgia, não foi' ob­
servado nenlluln fato extraorclJinário, li
nlitando-se os seus autores a referireln
o que elU gr.allde. parte já·é·do conb,eci

.; "0 )
- .

• ,(oi",�

I;ento de 'quàse to"dos as eSpecialistas.
.

EXAMES
,

, ,

Revélóu ainda o profesSéX <'lue nu-

nlerósÓS caminhõeS dotadOs dos recur­

so's necessários, percorrem T6qWo 'e Oll
... ,"' .,

.

tros gfa:ndes cidàdes, para exames eln
• �.

,

"

4 • •

ntasSã, nos ho�f>ltais pr1nc1pallnellte
,

nos especia1iZadÔs; são T�aticas cor.

rentes a gastrocopia, a citologia, as fo­

tografias do interior do orgão e fÍ}lal-
lnente a radiologia.
- Pelo que pude obServar - acreS

centbu - liouve notável melhoria nas

técnicas da, Gastro-Fotografia, de.sd.e o

nleu traablho apresentado ao V Congres'
so Brasileiro de Gastrentero1ogia e, Nu

trição, enl 'Petrópolis, lSôbre Gastro-Fo-
. �

tografia,

PESQU1SA

� ,

,
. F1naliz.ando, lO professor Jorge IVfat'sil
lac .. Disse' qUe 110 congresso do Japã'o
predCYlllinou o espírito de pesquisa che

•

g.ando-se à conclnsão de que isto é pre

feit<unente c01111'1'eensivel, pOr cOIltinu­
ar o câJ.l'Cer ignorado e111 sUaS origens.

O próximo congresso será rEaliza­

do em Houston, texas, no AndersoYI Has

pita!, em 1970. '.

I
!

_'_' .. "

•

,

.' '> .
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o 'Senador

•
Celso Ramos

."

.� . , " ,�

GUST.1 "O NEVES
.

.

\
" "

t.o

Fui urn prouunciameu­
profundo

.

sohrío, ele-

tando- o comportamento dos

grupos P!l�·tidlÍrios. c a ma­

neira pela qual, a Jus�ça E
Ieitoral Hies assegurou plena

. ,

manitestação
.

de ídéías, o

erníneute Cataríneuse teve

palavras de agradecimento
para o eleitorado, clue o con­

sagrou prestígíando-o nas

urnas por juma votação ex­

traordínãria. Mas, fazendo
.justiça à' elevada

.

educação
politica dos votantes, foi

buscar, entre os -méveís- da
atitude assumida assim por
êles 110 pleito para a Senate­
ria, lúcidas razões ,de re-

"
.

conhecimento da obra que,
como Governador do Estado,
tinha o candidato 'podido" e­
xecutar, na, .. gestão que en­

cerrara havia pouco menos
, J,

de unI ano; ,

.

(�- _,
' nea.ltllcutt�;' tal fejção' in­

terpretativu. 'do résultado do

pleito para o Senildor impli­
ca ·honroso índice de evolu­
ção da co�sciênc�a .

politica
de Santa Catarina e valeu l.i

referência que the fêz o se·

nador Celso .RanIos" com

11luita oportl1nidade .e senSI)

de objetiyidade, I1Ulna clara e

insofismáv�l afirmação de

que o prestígio pcsso�I : do.,
" 1 �. . .'. �

homeol público não'" �erá';
nunéa resultado senão . de ,

seu. trabalho pelo .benl dá.
comtuudade: e isento (Ias res

trições muitas vezes ditadas
, ,

pelos ressentimentos subje­
tivos ..

Na verdade, foi ft'.li9Íssi·
1110 o nôvo Senador Catari·
neuse na eXIJosição. dêsse
auspicioso testelnulylo' da
lucide� e cult.ura política do

elQitorado de Santa Catari·
na. Todavia; acrescentar'cHlos

•

,

agora, Ilá na, pessoa do sr.

(:clso }{,UI1QS, o mÓ.rito . in­
contestável de ]�aver elevado
a altitudes llIlensas à confio

o

I.. "

<Inça popular na gTavida(�e
do a to de escolller os' seu.,

·governantes e rcpres'entaD- ,

les, rest,aurando, pOl' ass!.l1le
dizer, no espírito pú'bl).co, as
nle.lli.ores expectativas' do
ato dC!l1oérático dc votai;.
ri'ova disso está enl que, eUI

terras catarinenses, não hou·
ve embaracos nelu' resistên·

_. .

r

cias pobderlÍJveis à 'execu(',ão
da' política {Ic c911gTaç;u:t1cn·
t.o preconizada pelo I>�'esidcll'
te da Re},ública h'ndo COlis·

ti,tllido salutar (/ belo cspe­
táculo de eivislllU a Ul1JlLO

das correntes 111ais diversas
"

..

,

enI tôrno da ARENA e, nas.
urnas, em t61'110" do ex·Go­

vernador do Estado. Diga-se,
,ainda, que não ri1�nos deci­
siva foi para êxito desse cor­

dil"l encontro sob Imla DIas·

nla legenda, entre adversá-
I rios de outenl, 11 sábia orien·

tação inlprcssa ao seu Go­
vêrnu pelo dr. Ivo Silveira,
coulpanbeiroi de longas nIlll'­

elIas gloriosas do atual Se­
nador e cujo visão política

,
'

supera também quaisquer
preconceitos subalternos,
em busca do intel'êsse da eo·

le'ti.vidade caturinense.

(
( \

\

•

rom-se como velcntec voluntários para defender a ceu­

so inglória de suprimir uma das mais impcrtentes li­

berdades fundamentais. Como é natural, êsse yolunta-
/

I'.ado é composto justamente por aquêles homens que,

ti" t;SSOS à crítica democrática, aproveitam-se da infe­

tiL eporrunidede para extravazar os seus ressentimen-

lOS �.a maioria de natureza política
nc.s e emissôras de rádio ou televisão.

- contra
•

jor-

"

Pessoas cuja formação e, interêssés pouco afinam
. , .

com o exercício pleno da Democracia" lançam sues
•

vezes poucas e solitárias' a favor da Lei de Impren-
.

.

sa, deixando clara a sua mágqa pelo fato de os jor-
119iS transmiti.rem ,a verdade· do

o que está longe de ser aquilo

seu comportamento,

que êles gostariam.
que

têm

dissessem. Acontece, porém, que os jornais não

culpa por não ser popular a verdade sôbre deter-

rninada� pessocs, nem podem assumir a respcnsebi­

Iidad� pelas razões' que as levam a agir dessa ou' da­
�\

quela maneira.

:;eu comportame'nto, e investem a. palidez dos s'eus
•

argumentos na defesa do malsinado projeto. São 'po-
. .

,

líticos'desprezadas pelo povo, planejadores em apu-

-

A·'.

"

.
,

7
'

_. ,

E
ros, empresários excusamente comprometidos e, prin­
cipalmente, muitos cidadãos cujo passado os com-

$$)@; I.
..

. '

INTER
Mesmo depois de Q I

Govêrno reconsiderar a sua

posição diante do projeto de Lei de Imprensa, não fel- I

lam aquêles qui, pressurosos como sempre, apresen-

•

...
" • r:'AlS AJfiI� DIAIIO. il£ SAII!A CATARI""

,'"
.

,'. - �,

promete seriamente com cau�as estranhas às liber­

dades. Entra, nisso tudo, o interêsse pessoal ditedc

pelo sentimento de vingança 00$ jornais que publica­
r(.jm verdades nem sempre edificantes.

'.

PQ,LITtCÃ & ATUALIDADE

Logo .aPÓS a solenidade de

diplomação dos eleitos, a 15 de

novembro para '0 Senado, Câ-
'.

.

mara e Assembléia, urn grupo
de parlamvntares da. ARENA

reunia-se em urn dos mals a-
.

. ,
•

prazíveis locais da C:daqe pa-

ra comemorar o acontecímento

e, na 'ocasião, o comentário era
•

sôbre a habilidade política do
Presidente da R�pública sôbr�
o processamento da tramitação

.

do projeto de COllStitUiifãQ.
Cha111aVa-Se atenção para

.
.

o fato de - no momento ern
. ,

que a Comssão Mista dava

início à apreciaçã.o das ernen­

das _:__ o Executivo "nviar ao

Congresso o projeto de Lei de
Imprensa e anunciar a pro­

rnulgacão por decreto da Lei
,

'"
'

dt; Segurança Nacional, O j'l1-

pacto da primeira . m-ens�genl,
, .

juntamente CaIU as noti'cias
;

alarHlar-tes a resPf'to da se-
"',., ,

• gJ.lnda Ipi, absor'veram tolda a

'. atenção, da Opinião públic.a. n,a-
,

' ,
�.....

cional e, principahuente, da

própria. IMprensa,
.

alneaÇada
qt:e esti'va de an10rdaçalnento
total ..

M!arcílio M,edeiJ;'os, filho.

gantc e incíso o que, an­

te-untc.n, ao receber 110 'fri­
bunal Rcgíunal Eleitoral lie

Santa Ca tarina o diploma
de Senador da República,' ,1

senador Celso Ramos fêz

perante a'quelil Côrté, Sálien- I'

A alusão às suas realiza­
ções de Govêrno, bem se

pel'cesc, �iveranl .o objetivo
de exaltar· o nível da ,cons­
ciêndia p·oÜ;tica. dos Catari­

UCl1ses, tanto que, ní:io fazen-
.

.

do (listÍlIções entre os credos

partidários em que se di�tri.
buia a opíníão popular, en·

volveu no mesmo sentido da-

quela exalta�ão os a.4vers:J... .

A leje�ção' indiscriminada das emendas que
. , . .' .

rios de outrora, ...., e êstes .ram. apresentadas. CI Comissão Mista, n'� sentido
com tanto" n1a(or 'motivo�' ",. . .', . .

. .

. n,I�dificqr. o ítem X,, do artigo 81,
porque souberam superar
cívicamente as reservas o- C,on:stituição, o qual' dá ao Presrde.,te
riundas de diferêntes filia­

ções partidárias, ante a evi­
dência dos méritos do cart·

didato, Que vinIta precediqo
não apenas duma recomen.

dação político-partidária,
mas do Vulto e valQr de sua

obra administraiiva.

A. medida que se' avoluma a avalanche de críti-
, .

, Esquemas oficiais e perticuleres do País, insistem em

cas contra o projeto autoritário da lei que visa ao
defender o projeto que o próprio Presidente da

6xtermínio da liberdede de informacão e opinião no ,. . ,
.

), ..

� publica, resolveu abrir as emendas, naturalmente
País, saem da obscuridade conhecidas figuras que Q,'

ideré I'
,. ,

,

, '.. . cons. crC!- o ImpropriO, e por que não conseguem
!Jrande ,maioria da opinião pública deixou s.ós,. com o

I. • •

Este episódio, felizmente, vem revelar à opinião
pública quais as tendências q,ue ,�ri�ntQm determina-

, , :;

elos interêsses na vida púb'lica e- priv,ada da Nação.
I)isse há dias um dos mais respeitados jornais do

País(que "0 Brasil pode não ter 'ainda o nível cultu­

ral e técnico de nações já desenvolvidas, mas tc'mos
uma tradição democrática e um amar à liberdade,

que não podem ser adquiridos em cursos de especia-
,

q'xação no exterior" ("Jornal do 'Brasil", de 10-1-67).

A lucidez desse afirmacão reflete muito bem o
. .

A SÁBIA MANOBRA

�entil1Jento do povo brasileiro pelas causas da liber­

dade e da democracia. Séjo dois sentimentos já a�ra:­

gados no espírito popular e não podem ser impostes
. ,

!)U modificados através de leis especiais. Antes, de-

vem �er garantidas e preservedos contra aquêles que

querem limitá-los ou suprinií-Ios.·
Se conhecides figuras, que há muitos anos se

dO$locupletam n�s mais diferentes posições dentro

Re-

por

dis-

farc,llr as suas intenções de cO!"t;nuor po, muito 'terr

po a desfrutar, para si o,u para outrem, dessas r:·es·

. -

mas poslcoes...
.

,

RTt""'" O'E EMEN[l 1\ R'

'

• r,��'·
, ". ..

RIO 11 (O'E) -: Por trás das dis-
"

. .'

cussões sobre a ConstitUiÇão 'e a Lei de

Ilnprensa,' há UlI1a Serie de fatos,' na

111aiOria nao notici�dotS, qUe l'evelaul Unl

aufl/lellto ele tensão. politica, a l)rOposi-
.

. .

to da tr.ansn�issà'o de pod-r a 15 de nlar

ço. Nos setor.:s miEtares e politicos �ill
culados ao ulareChal Costa e Silva, pre

Al.TMENTO CONTINUAM EM DISlfARADAS ALARMÀN- sidente eleito, h� ten10r de qUe s-...rja
TES. MillS Ui\'I ANO. DE ESPERANÇAS MORTAS na area governamental, .urn fato novo.

\ E subiu o fósforo e subiu o prcço do leite, da luz (en- ;

N' '.

I eSses setores atribuiu-se grande irnpor
Ião nClu sc ·fala.) e subiu o ünposto sôbre .agua e esgoto � ;

.

slIbiu o gas e vão subir outras coisas, pois: já se. fala que o
tánéia 'à Vi</-geill. do sr. Drault Erllani,.·

dedal do cafesinllo vai a 50 cruzeiros. qUe foi aos Estados Unidos para encon

E assÍln, as prenlessas de quc o ano de 1�67 serià o ano tTar� conl o nia:rf'cb.a1, Costa e Silva' e
da bai"a, tal coisa lIão aconteceu e daqui para deante tudo qUe apresentará ao

. presidente eleito.
&eompanhará os astronautas para a lila.

.' UUl relatorio completo sobre as acollte-
E' uPta calamidade que tira o gosto da gente viver nês-

cinIentos politicos no Brasil. Nos ulti­
te planetóide.

l\ias, a g'ente cOlltinua vivendo só de teimoso, porque os
nl0S dias, segundo se sabe tem. 11avido

(PÍluosos são os que vivéJ11.
' .

'..-
� , '.

troca de pOlltoS de vista' (ntre chefes

_ .llIUDANÇAS DE PARADAS DE ONIBUS DÃO CONFUSA.() ; 'mili.tar'es sobí.-e o problenla da posse.
- , ,. . .

GERAL Nos .IDeios politicos e l1lilitares vincula-

N�nguénl nI�lis_ se entende.
.

_

. "dos aO l1:larech,al Castelo Brartco há res pIetas as info;r�ações a re�peito, a maio�
So porque estao renovando o. calçamento da pracuma" '

. �
.

I .'. '

h' l' . .' 'do l't" o ( P' C'·:
rl11 que paravam os ôníbus que pa.ttenI désta Cidade para trlço�s aO lllarec .a. C,o�t� e SIlva, s�-

rIa .s po 1 IC S . o. sr. lo orrella,

o Continente, houve Ulna, In:udança de pontos de parBdas bretudo quanto �,possIbllidade de luod;-. ,

qualldo enlbaixador no Urugu�i ,.. f�z
que está' at6rdoando a população, qu,e corre para todos os ficaÇão da põlitica econoluica e finan- UnIa vista de cortesia <:\0 sr:' GoJllart,
lados a procura de condução. ceira, e revisa:o das processos de cassa- quando a filha dEste foi acidentada; e o

E' uma balburdia enrme..
, ·ção. dos direitos politicos de algumas sr. Juraci Magalhães teria" propurado

Enquanto isso, a IVTP sé conserva Inuda senl dar um
f' d 'd' avi..st.ar-Se' COlll .0 sr.., JUscell'Ilo Kub'its-H:!uras e expr.eSsão na VI a naClollal

&ll1al sIquer para orientar o povo.
�

- . . c .•

i\'IENORES POR TODAS AS RUAS BRINCAM COM ISe esses runlores se fundalu enl dados! chek, en1- Lisboa) - EleS ganhain In'1por_
,

. .
, ' '

ALGAZARltA DE BOI DE MAl\UO
. cOllcretos 01.1 não ainda resta ver. tancia naqueles In'eios nlilitares e civis

iuconforn1ados COllI a posse elo luafechal .

Costa
r
e Silva.

ConqUanto ,a opinião generaliZada
,

.

seja a de qUe ° luarechal Castelo Brál1-
,

.

.: Co, pessoalmente evite tOl1lar qualquer
\.. �' '.

,

iniciativa neSSe sentido, a ( ll1aioria do::;,

politicoS prevê Unla; crise eUl fevel�E;:ro.·'

fo�

do projeta de

da República
podêres para permitir' que fôrças estrangeiras transi-

c
tem pelo território naciona' .

ou· ·nêle perrriane;ain

temparàriamenteí desperta alguma' preo1:ulla_çtJo em

(.�eterminadas áreas parlamentares. As rejeições, sem�
.

,

p:re partidas de ele",entos I(godos ao esqúema polí�j-
-

.�, .
"

-,
"

(O' 40 Marechal Castelo Branco, àpreséntam o sinto-
,

'.'!'.'!:l d� .q�e � Presidente ,não
,

admite. tr�n�i9êncja 'h 5$-
, .

,<;e, ponto; .

l
,

• Além dêsses, há vários oútros dispositi�os em re-'

ria ser dividida com o Congresso Naciona',
,

apos a
,

.

deliberacão dos seus me.mbros.
,

!
Afirma-se, até, que.é· pensamento' da Escola Su-

',..
'.

•
T

perlor de Guerra criar uma fôrça de elite, com um
.

número relativamente reduzido. de oficiais, com (1

mis!ão de preparar-se para o combate militar à re-

•

.'

" .

belião comunista no Continente. Essa fôrca mar·carla
•

'Assim, a!a�J,t", dessas duas-
, ',' .

novas.. e p�tosas razões, o
, .. .

projeto. de Co�tituiÇão 1a ca-

nlÍriliandQ
.'

sereI1an1ente n.os
a tendência do Brasil em instituir a Fôrça Interame­

ricana de Palt e, jQ de inicio, o Gove!na reiniciaria as
, . ,

�, "'o .
.

'.

SeUS tralu1t _s ll0nlla,ls, com

atenção da Opinião públicasondagens poro concretizar êste objetivo, juntQ - aos

países que ainda nõo se sensi'bilizaram com a idéia.
-

Rccorde�se da repercussão negativa em quasê tôda :1

)\,méricCl Latina, por ocasião da interferência arrna-

,

do na Repúbli,co Dominicana.
,

Entreta41to, as manobras que se

�'ubor êsse dispositi�o parecem estar
.

,

der-fazem para

fadadas a fra- •

intransigência do' Govêrno em cpn�

':

'�a:zões que levaram a tal s'ituaçãa: Ou a Oposição fa'-

lou muito e emendou pouco; ou a( ARENA resolveu
, !

fomar para si. a tarefa de propor las emendas mais im-

[lurtantes" absorvendo o trabalho do MOB, que ,fica-

DIVERGÊNCIAS INICIAIS "

•

•

riO, dessa forma,
do Govêrno.

esvaziado com a acão
•

da agremia-
�

CCIO

�JCSSA CAPITAL (
..

F,OLHi\. DE'S, PAULO: "Se noS desligarlllos
UIU instante do ) xallle particular de cada artigo da
p.rop0sta original e· de Cada eUlend,a oferecicl;l pelos
parlan.Je,ntares, e. nos colocarmo's nUI11a perspetlva his
tOrica un} pouco n1a']s an1pla, verificarelll0S a existen
�ci:'Õl d' 'unl 1110Vinlento pendular muito nítido, 11a ex­

pel"je!;c�a brasileira reconte, .ora colocada a tOniCa
sobre as atribuições c, responsab:lidades' do Legi,!;la­
ti.vo ora 8.:;bre as do Executivo." (

.TORNAL DO BRl\SIl,: "O, jOrnais' não ,$90 cuI
p'l.dos pelo f.:1!0 de n�,o ser po!)ular a v r'dade oficial�
P'or 111ais que OS 111Jn1stro·o E'.lÍunc_ien� qUe a vida está
boa, há fartura ele geneTos e estabil'dacle de preços,
o col1surnôdol' tern '8 sua vercl.ad,: extra-ofi cial, pela'
qual .a liberdaqe dos. jornais. não é responsaveL"

,.

CORRETO, DA 1Y1ANHÃ: "Os 111enlbros do gover
no tê11l dito que o p,rojeto· (de Lei de In1prensa) não
introduz qualquer 1110dificação, qup.nto a i�éias, Pr'h
cipio,s e, até 111€S1110, p" na1idades, corn relação à lei

ainda, en1 vigor. 'rrata-se de un1a nlentir,a tão evidente
� . -

"

que l1eUl merecer;a cOrltesLaÇ.ao,

•

o J,ORNAL: "A qUe estará.l':duzida a,IlúprellSa
eUl sUa 1iberdade quando OS seus profissionais ("')
tiverenl· ,Sobre suàs cabeças, per111anentelTIel1.Le o cu­

telo do carrasCo gOverl1.aul"lltaL. pronto ,a feri7lo.s ele
rnorte, pois qlfe vale pela 1110rte- 'civil arrancá_los do
Seu trabalho (COU10 prevê a e111enda ,Eurico Rezende
à Constituição), prO:bindo-os de o exerC'�1�e111 por
lOllga temporadà?"

'

Batendo tambores e fazendo uma algazarra dos diabos,
várias turmas de menores percorrem as ruas da cidade até
altas horas da lJoite, ilnpediudo o sono dos que trabalIIaIU

({Braute o .dia e !jlenI it nlenor consideração aos doentes e

prillcipahuente as crianças.
Con10 se trata de InenOl'es, que andam assim, vagueaI1-

£In toda a noite pelas ruás, deve haver ulna providência que
" .

l'aea Cessar o abuso.
..

AllteS de viajar, o marechal Costa
e Silva Inanteve JIlll conta.to (até hOje
n:ã:o diVUlgado) COIn o'sr. Carlos Lacer\
,da, 110Je .....tln1 dos .prÍIlcipais adver,�arios

,

de lnarecllal Castelo Br.aqco. Esse fato
,

. está sendo lli�it0 explorado' pelos lnili-

..

I

•

/.

"o datilógrafo da "Polaca", vê
,

tornarem-se sem efeito muitas
das suas p::>ções luágÍ'eas,
clecadente eíervscêncía
.:3eUS cadinll0s' institucíonas.

.. CONTvERSA DE

.BASTIDORES
I

Defendendo a -rejeição . &a

entenda qüe concedia aposenta
doria acs 20 anos aos servidd-
r s civi-, o SelIador Antônlo .

,

Carlos }$:onder Reis afltulava
CJ.l1 uma das reun''ões da Co:.
missão Mista qUe "o Brasil não

I

('cjá tão desenvolvido que se
" ',"

. possa d -.1" êsse .luxo" .

Nisso, r-etrucou o sr, Adol
£0 de Oliveira (MDB-RJ) :

, .

"Mas. O� militares
com tal tempo",

e» que o sr, I{:onder Reis
. . ,

respondeu: ".'Pois se tivessem
propôsto Un1a emenda 'aUll1én­

tando o te-....:.po de serviço dos

Iu:litar's e, 2, .teria aprov.�do".
, . .

,

f firn de entrevistar o Go-
...

, .

vemador Ivo Silveira para ulI:\a
r (�)Ortageul �oletiVa que' a re­

vista "Realidade" pubÜcará no
"

, . -,

, _,,'. -.

Seu nUluero 12; na qual' fíguTq_-
TaÓ os Chefes de vários Ex'8-

..

a.

in-

cutivoS estadUaiS esteve em
,

�. )riaPópolls o jornalista Fer-

11ando Mercaé!ant�, 'prêrt'io
"Esso" de repo�tag�Iu COUl o

, .'.

<' -" trabalho '!Brasileiros, Go
HollIe", AllDoeou cOn1 o Gbv r

i' •

nador '10 Palácio da AgrOnônli

,I

•

ca e, à tarc!e; t01l10U o ,,,,vião

'lUe 'o' :evou à Guanabara,
I

,
\

,

,

ARENA COM IVO .'

f'
!

. ",-

, .

tares da illtinlidadé presidencial, . que·
, , .

'procvrão caracteriZar a ascesão do m�
.
.'

rechal Costa e S'lVEl, COIUó o inicio de'
..

Unl. processo de rUptura ·COll1 o. r�c�nte .

paS3000 revolucioúario do eX-l1l1nistro
da GUerra. '

.

......._
, " .

Outro fat� que está. sendo explora-
ào 'pelos críticos do l�larechal CoSta e

Silva são as contactos que teriiim oeor-
fi

.�.

ric!.? en1bora ninguen1. mencione nomes

OU locais - entre peSsoas ligad,ars à at�
do presidente éleit� e elell�entos Ifg�dos

.

ao ex-presidente Goulart. Chega�s¢' a
, .j .- • _.,

a£írillar que u·m Conhecido COlllllista :'do
.

,I .

.

.

'. .

Rio téria ido ao Uruguai avistar-Se com

o sr. João Goulart para elU seguida,
,

• '.

I
• ,

"

viajar para 05 Estados Unidos ao encon.- .'
tro do 111arechal Cost� e S;lv�, por màis

. ,

. '.

qUe taiS fatos pareÇaul senl 'inlporfan.i
, -

. .

cia, e deve-s8 l1atura1i'nel1te levar êlU
. ,

. conta a posSibilidade de serenl incom-

. ,

•

,

,
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LIRA TENIS CLU_E, ,
'

A Secretaria

"

COMUNICAÇÃO
:: !
,

,

de Lira,' comunica, ao� senhores as-

seciedcs, que suas carteiros estão a disposiçéio dos in-
.'

. ,

tere�_sados no horário comercial ou s�ja das 8 às 12 e
"

'

des 14 às 18 horas.

Outrossim, informamos que não s�rá permi­
tido em hipótese alguma, a entrada nas dependêncies
de. Clube sem a repectiva carteira social.

,

,

João José Machado- SECRETARIO GERA�

-- -'--- - - ••---- ------ __ o -__ ------.-r---

" ' VENDE-SE OU TROCA-SE
Uma Camioneta, marca Chevrolett Ramona, ano

, -929" em bOln estado de conservação.'
;I, Tratar, à Ru,a José Cândido da Silva n. 103 .,- Es-
treito.

"

== :-==:=:::::;-==:::::::===,::,;:::-=�':=,=,:::;,::;:,::::'C�;::::.J;!;:..�f
I

TEBlENO.
. '" • •

Vende-se' unl terreno, localizado na Praia do

Meio -- Coqueiros. Tratar cum sr.' POJrtella pelo fone
3441.

'

)

.' .'
-

José
.

Malusalé. Comelli
.' ••

•

•
•

•

'. .' ;
'" ...

' ' .. or

, ,

. I ,','
.

./

Marcílio ; ��ejro�' Filhe»
.

. "..
.", .

.

rl

1

i' .

advocâ,cia" '

,
?

.

•
Florianópolis l' .

.

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fône 25·82
!

' "

, ,

"

--::::===-=-:::;--===;::::"=-;::-=�='_:-::_::;,:;;;",''';:;;--�,,''=::::;,:=?"------===._.
- -�--r-----__

'o

.
' MOLÉ$ll�$. pA rEL.J;.

, ,
'

,

,(
"

,I dó', couro cabeludo, das unhas e da bôca
',' . .' " " "

DR. ROBERTQ 'l\Io;lfEIRA �lYIPRIM
, , ,

c.:pnsultório: Rua Nereu Ramos 6J (Cliplca Sta. Luzia)
. . .,.' . , .

-

Atende de 2.as � Ii.as ��ira� à p�rtir das J5 horas.

.1<'ONÊ: 3926 L

"

"

,

_--.---- -0- ....�__� . ._." ....

I'

•

CONFECCÀO E CONSERVACAOde PA,�NÉIS
>. EM TOOO O ESTApO

il05P,IIAIlw' DE 'CAIIIlADE
, . ,

Po I
..

,ri'
". r ilrli) ,

I

:,

,

•

, '

. '. .', .

r' ,_.
.

( "

De cOlrusSao do bes�rn�gádor PrOVe40r. em exercí
cio, e para ciênclà dos .intete6$ad()S � sUa fiel obser­
vânc�a faZeluoS trâIiSc�Ver. a�o o :aO�O de
VISITAS e Q.,r AVISOS ao.s Visi�tes: "

,.

. . .�

E;ORARIO DE VISqAS '

E�fermarias: Domingo,s ç qWntas-feiras das 14 às 15
,

" horas. j

Quartos de II Classe e Salàs Reservadas: Diàrialne11te
"

" da� 14 '�s i6 hs.
,

, ,

Qilartos de la. ClaSse e ApartatnelltOt'>: DiàriéUl'J,ente
das 10 à� 12 hs. e das 14 às 20 hs.

.N. B. A cada doente é"�tmitida a vÍ$ita de dUq� oU
.. . '

�,tl"ês pessoas só:ffiente:"" .

'"

I' 1. Os doentes podeln v,ecebet única1llente fratas.
. ,

.
.' . \

, !�, 2. As visitas deven1. set :rápidas, pqt.a não ééU'1Sar OS
, dciellteS. ,

'

,
'

3. Não é penrut;ido ftil'nar" n<;>s qUartos.
,

4. Pede-se evitar conversas em voz alta' e agruparoen
, ,

tos noS corredores.
r , ,

_

Consistório dé!, Irn1andade do Sel1110r Jesl1s dos

Passos, aos 3 diaS do Inês de janeiro de 1967.
SECRETARIO, ,EM EfERCICrO - 5.1.66.

,
'

\j

===================�'="==�===============�==�"o'
,

"

60RB1;R1'1) CZER"_Y
(

•
,.

j
,

'CIRURGIãO DEN:'!STA
,

' ,

'"

"

IMPLANTE E TRANSPLANTE. DE DENTES

"

I •

Del1tistéria Operatória pelo siste111a de alta rotaÇão

(Tratamento Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL

,

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
de Salas 203

'I

)

.

Edifício .JuJietn, conjunto
, RUa JerÔn�n10 Coelho, 325

Dá::; J.5 à,ô 19' 110'1T(oS.
,

1

l�e::;idénc!.u: Av. ICle:l'cílio LUL, ,l:,,!l), a,pt. 1
\

J

., ;'..
''''', ""''If'i

ar
" na'

,
,

,

,
-,

,

, "
,

, .

,<o

, '

,. ,'�

I, • 'Ii- •

.. ,. . �'l' .

, ,

,
'

; "

"

. .
\ :

" .

BAILE Municlpal- de Florianópóli�, ,

de 1967, a promoçãõ .que estou ,orgarli­
iZa11do para o próximo dia' três ,�. fev'e�e1J .:

ro, nos salões do Clube Doze deAgosto,
à rua JoãQ. Pinto. O decor<l,do; Q�rhê:r­
Iottl fará a ornarnentaçâo-: Haverá 4fs-

, " ' " "

file de' fantasias, ern' conjunto, origínalí
dade e luxo. À Rainha dó carnaval>de

. , '. .'
I

,

1967, s�rá eleita e receberá a t�xa' da
Rainha Yara K.a�ting Bitencourt. •.. ,

x x x-
"

,

RECEBERAM a benção de Dells,

terç�-feira Q Sr, João José fagupdes e

Aliam,aria Callado,
.

D,a Capela do Divi-
" . .

.
.' .

no �splii�O Sa;hto. qs convidadoS' foram

l.ecepcionados 'Po. Cóuntr� Clul>.
'

'o,' .' .

.r"
":

"

,

-x: x x x .,.....
i

,

. '\, O DEPUTADO F<'deraLé1eit(), Ge
,

",. i1ésio de Miranda I Liris e o�. .� Sra.
O PRIMEIRO Balle Munícípal q,e. . Francisco. Lins, jantaram no �uefência

Fp'olis, foi realizado no Lira r.c. "�n 'pq,lq.qe,· após .e, cerimônia d� diWPma¥ão
1962 ,o segundo no Tat�b "Alvarb �de '. h.Q ':\�yátci de CarValb,Q'�.

,>
, .•.•...

,

,
,

•

I P , '. •

Carvalho", em 1963; o terceiro em 19� . "
,

.. ,

no. Clube Doze .de Agosto; ().qu�<f�,o J' .("
� X . x . x x"':"

Cl '-. '.
.

.' .

"" , "j
,
"

quinto, 1965 e 1966; ��m no
. Cl,\+�. ,

" , '

Doze. Este ano' � .neSnio·l0é�l :>0 Bài I. ,<O:'CONCURSO de Miss Santa Ca-
le Mur:/�ipal de Fpolis tem um lIit�r�s· tarlri:á:, di, 1967, será realiza.do e� ,Inaio
.sante histór,�o. I

'

. ,." pr;óximo: nesta'Capita]!. �ste Colupista
, '.',

'. ,,:., .. �?�á·, em ftividades ,�m a progréjffiaçã'q,
- x, ,x x x - "",,'

,

' "dó re.Íerido concur�Q que l.11�a,:r:á ' a
, ,/

.
, ", \' , .,' ., "

,

::, : .te$tá de beleza da Mulher C<j.tàri�nse·
., , '. ,,' ,

I. I 'I'

,
ESTEVE. ontem, nC! ':Ilhacap", 'q'

,

'

,;� ,/, ,;: ,: : "

','

'Jorn.alista ,Luiz Ferhan9.o ,MercàÂa:�te,:: :, ,'::'; :: /' "

,

� x X � x.,.....

da Revista RE,ALIDADE. Foi "recebi9'o: ,', ',,: ,,, ,', ','

"o· ." .:",' \. ". �
• ,1(','.: •

.

pelo GOverl�ad:o.r Ivo SiIveir,a. �?',Q'\.l.� <
,

'

,,', ':,;:rA�NI?O em IVliss Santa Catari-
rência Palace, almoçava coin OS Srs,;-Ve '.' '. n,a; dica 21: ptóXiri1Q na F�stá da Ra1nha

. ',.. i ", \'" . . .
.

reador Dr. Eélio dá. s.iiira ;:HoesCI�l.'-,"I:Yr.,�� . 'd? ��â:riti,co: éatatin.ense, por.}crá s�r es

DEod.oro Lop�� Ylé1ra; ,prJ. ,: Olio, ����. ':G?i����:rMis� Laguna,:ho Clube '40s
qUes N

'
s

'"

:'
','

'
,

' , ' " ,c,
"" ",. 't,':', .' "C" 'W-,"', ",une • ,:. .' '. .. ,,' �

_. \� �

.

e:t..J..1 .• _ � I .

. . .' ." ,-,
. :

.

. . '- .

, '
.

,. •

1 ' "
.,'

"
�:.", ,

.
. , ... . ,'.,

'. :. I
" ':" .:' .

X X
f "}

. x �.,' ,',". "',. ':>. , ..
,_

-x x X x-

, '
, .

-x,
I

"

'. -

, '

..
"

'":-' X X X x--
','''''
.. :;é.' ':;,';, "

'. , ,..
,..

.
. ,

NO Querência palace,� o Dep.lJ,taq"o'
Aroldo Carva:Ího' esteve relillidd: .tom .,

. , ,. ", .'; '{ ;' '.'

jornalistas. 'Ele representará â ',iiilpre�'
,

. "0 ."'"";. ..

"1 ';," �.

Sa eatarinense,. no Congresso. Nae!6ri��.
. ,(:',' :', ,,'

r, "i-'
"

'I
I

,

.;. '", '. 'l
..

�, \", � ..

" "
•

• :,/ ',.: ,
,
,f

',-"" ,,;.�'" .

.

.

"

,

-x x,x x:-:--···.
"

..

. " ,'.
"

. bS JúrÍl.àlistas Adão ¥lir�D;dé!" el-
.

, "
'

FO Marqties Nnl1e$, A!),tqn,� Sev�ro, Ja
, .

Ii _l"IE!ir�nli? t Ra,� C�ldª:s, po �'�ep­
Cq_:p,

.

-B.�r", • do Querência Pal.aCe, . f�,,:,
,

. '! ',.' . ',' "

'yíi.rri <lQ,Ba;i;l� Mtinicip,al 'qe �Us' lem'" �,.' � " �.;, ," •

'
, '1 �

i"

prcw4o, a"minha'grande l1;lta d��t!, O pq
, ,.' "',, " .

, nJ.e.ll'Q ,q\1.e ol!:ganizei .
... , ' ,

,

, "

, �',

OS 'ilEREADORES

.

"',' . '.,.
, '

'

e\cltos' peJa: X-
, ' .

, ,
.

,

,
" , "

x x x:-

�,' ,,,;':'. '.

.
'"

!'

re,l1a, estiveran1 reunidos t'�i-ça�f�i:pa, n�
Câmara Mu,nicipal icici�do,' o�"I>rírriei

. , ., :
.

ros contados para a !onnàção dê' Mesá� A, ItEV:I$TA Ma.nchet.e, estará, .pre
,

,

..

.., ' ' �Íl�� nó 'l:3ai1e MUI,�ipal �1� <it h�l«j
- x x x x,::- p�� Ul11a reportag�•

I 11' 1'1''''�''''F''"''!''*
....
, '1:, r ,� j.' , � �, ,

"

'{" ':' ,
� ';-i .

I.

•

�

�.
,JANTARAVAM nO Qu,��êlile�� .Pai'· , :J '.', .- X ' X ,x x ....... ;"

.

lace, o Deputado ��ian: p���' ,�,,,," < �"'f\'-:�'I _ _
. '" ',� , .

Sra, o D�put�o Abé)'�AVj�" <l� ���' e: '.,� �J!'O�Pçã? d� AS" Pto�aguE!'
Sra. " "

." I ,. ���9! C,a.rlQS, e&tarª no "Charles :1:\10

, ," l{tz"!;' pi:ó��inO .sápado :Para dlfas éfpre..
- x' X :x It-..... '., ' :"�! iséhtâçQe�, às:16' e 20 h�rqs;

.

i ':';.. ',!": .

_',' " "I •

, 'I,"
'

)

.
TAMBEM o� c�sais Dr.: MwniQ

Santaela e Dt. Rold� CóftSont.; , ,
,

. r '
. .

'

_,X x-

"
'

. ,,',

., ..
'

.
.

,

' '�STE; Coluni§ta, correiSpo11dente "de
" L, .t''.',' ..

' ><....... " .;' ,�,
-

'.' 'i.

'-= X' X',�' ,�,,� ",.', ' '.'J�l\iaJ,idá.P:es Cátilrinensc�" 00 Ty' ,P}'-
,

'
..

, ' ."
' ;"J:; / rrãtl�i;': 'i1�Btâ: Capitál, pr,6'ximó" 'SábadO

SERGIO JoC�mann'j em 'Ii)ar�;'vi' pt'ÕV£.víéilii-ehte êstarfl paftiçipan90 àJ
rá a esta ÇapitaI', �'�ô�vite 'd'o DLtét6r1p "�?"..�f.��'lrio '.referido p+Qgrama, qtí.e :'�

, Ac�demtd d� Dire'ito. "

:
;"'.

\",
'i, pátrbclnad� pela Cia. ,Catatin€nse de

Cf&i.ito Financiamento e Ínve\St1meIl-
: �,- .' ,

to$;

.'

-� x x x- , ,

,

� LagUna, na Igrejá,de Sant6,AÍl
tôn1b do.s Anjos" ,foi re:tlizÍoada à 'tetÍ:iíl.ô
'nia religiosa do Cás'aÍ11ento ,d:o :pt; itq.:.
son Goeldne, cOm a srtà Astrid ,Mú:.s,sÍ. ..

Os convidados fora111' re�pcionâdQs no

Blondin, COIn sei-viços d? Sr. M�noel., .

-

d LION� Clube Il1.ternacionâl, pró
ximo sábado vai COlnemO!'3r o seu Jú

"

'

p�l�u·c;e Ouro. Nesta Capital, o Gover-
nê).40r t)istrital e Sra. Dr. G�lOrge Wil-
di, vão recepcionar no Quetênc�a,! para

, '

, um eJegant,e banquete.
I , ,

-X x, ....-:-
, ,

\
.. '';'

, ,

,
.. " \

j
" -

REUNIDOS nd. "Arnetica� / Bar"
, " �'.

'

.:',?,'
do Querê:h.cia Pa}fce, o Sr. Mafi:so Pico

. I ' , "

se e o Sr. Alvaro Araújo, Corn t.e� litit.
tener e Alba Helena Cadis ("Íoves").

�x x x x- ,

,
., 'I

!'

1>. .
AS�Marionetas <,lo teatro Picolo de

.. P�4r�, �stá se �presen,tmldo no ·,At
vâtc; de Carvalho".
-,

'_

.., ,

.',,' f'
""

'

� • ,

______� �__�__-,'-" _..·.·:;�"�,._�'�,�·���T,:_.�.·�)�I�:'�.i._,��,_'__�._.i�.�. �,�,��_�,,�_.�_�

/
,

VENDE-SE
, , .

\.1
"
>

Vende-se GORDINI 63 to­

do equipado e em nerfeito
estado de conse.rvl!ção. Tra·

tar, à Rua Elesbão P. da Luz

210, Jardim ;\tlântico. 1;;;'1

,\ "

___�'!!'P"
'

........... , ..__..�::;:...,..,..._,,,
",." " ","

. ,

Aluga·se casa, tr�tar pelo
fone 29 07 - "Vm Gustavo

-

.

14:30 h ,3as,

. egre
5as e Sábados -------"....,.....,.."'-"-,""'. ..

,
,

Neves FilhO.

I A VASP the oferece mais no ViSCOUNT -q�adrirndt�� jatop1ice
- o melhor avião na rota.

.

lllforulaçües p, R,eservas Fone:, �iÍ �\".'

viaje bem ... viaje
.. , , "

PreparalQ,rio
Admissão

'ata
! ..

,

I'repar-ct·se alunos p�l"'a ad-
o t"\ , '

• nlissão ao Ginásio. Rua Her-
I • ,',

maWl 'Blumenau, 5;�.

r.

"

,) } ,

,

. � ',,-', ' , , .. . . '. ,

v-, •..

. ,
'" ,

\

;. 'I ,. -a
, I�'.', "o .I�, .t.,"

,",t ! "/'O,;J,\""
, ,"", ';,,), ,': .�

, ,
.

'
, � � ,i,." ; "I; ". '

•.
'

. ;
,

A. Carlos Bri.t'to ,
' "contribuíntes

"

dQ:' IJa'stituto Nacional de
", '

.

_' ,):� . r,,', t,
.

, ,
: Pte{ridE:ncia s&:ia:l o(INPS) que em Por

SITUA:ÇAO DOS SEGURADOS POR 'taria �sSinada 'recentemente pelo miniS-
. , '!

, ,
,

MAIS DE UM INTI':DJTQ FACE O tro Nascimento e Silva, do Trabalh,o, o

I.N.P.S.: ,prazo ide reeolhímento das contribni­
ÇÕes devidos à Previdencia Social e an..

, '

"_'

,

.
,

•

. terlores a julho de 1964, foi prorrogado
até o dia 31 de janeiro corrente.

•

. COIn relação às dúvidas levantadas
,

na interpretação do. artigo 3S do Deere-
,

.

to-Lei 110. 72 i 66, q¥e unifícou os
'

Insti-
•

,

,. •

',' I '

tutos 'de A�taQorJa e Pensões o dí;
,. I . ,I' !

,r:etor�geral : subs¢ituto , do �pattalne�
to Nél.éiopaL de. prevjdência S<:>éia1,· sr, TOMlE NOTA:. Recente Acordão do

José. \Vi�ira. Síl��� dçcl�rou à' impren�a Tribunal Superior do Trabalho diz qUe
., ,

. que as dúvidas. levantadas são as Se- con:stitúi fraude à. lei a, despedida da
• ,.' r '.

•

g.tj.inte'S.:· . empregada medj�tf> ind�nlz.ação, cOrn:'.

O segurado qUe contribui' para dois' readmíssâo no dià' seguinte, com estabe
, "

; 'L ; -

Instítuto tern um. teto de até dez salá- lecírnento da mesma empresa Nesse ca, '" .'
,

'
��,

rios minimoS oU de vinte salários mini .so, computa-se tOGO o, tempo de serviço
mOs, .i�to é, �ez'"Para cada Instituto, - .para assgurar-lne o direito à. estabilí-
Perdúra ',� reg'rne de contrib�fção, dupla d�de. , ..,

ern fhce, do sistema previdenciário. de '.. Outro" Acordao que acaba de Ser pu
uillficaçãQ'? O sr, José Vif.ira, esclare'ce ,l,�ad() refere-se aos estftb�ecilnentos'
a propõsl1:6, que'o Decreto no. 721'66 en . qG'e: �xibem filmes c:nelnatográficos', os

trou em ',vigor dia' lo .. :de janeiro �orren .

. qUa-is estão, suj�ltq�, ql1anto ao d:'Scan;$o
te. O; :becr!=to-�i no; 66J66, que el�vou' :serrtanàl dos sepS 'empregados, ao regi-
o teM de contrj�uição çie .cincO para. aez.' lne·' de, r!3véz.�unénto, devendo o repCluso

- í "" 0>',
• J

salários mninióli, €,stá em vigor desde q . /recàir, p�lo ,rp.e:qOS.' uma vez por mês, E�, '. , " "

di.a. 22 ,de novembro de 1966 senq,o ,qUe
"

'domingo. ,,'.". i .

para efeito de cbntri'�uiç�s; Por dEjéisao": O MINISTRO,NASClMENTO E SILVA
do própri�)' BNH, a v:igêlleià s� ve·rifícçni j' ,::lcOllie�· recttrso. db':'IAPI contra a deci-

•
. '. " , �, ,', >, ,,, i '

a part r do ,dia �o, .d�� qeZelnbro fIe ·1966: /: s�q. ",do �on?elh;<? Superior da Previdên
'. Qu,apto ao �e�d'o,�spect.o; ,:en�en- .' Cia Socjal, 'qUe :,el'it�nde� não Serem de­

.

d� ,0 ,sr. J� Vl,e1ra qUe �ãO. beriefí:cí�400}. vid�8 ;a;s,;-'eontrihttições sôbre gr;atifica­
ápena� �. segtÚ;a<lQs"4ue ja,cont'ripúÍ pa" Çõ�S ,e��.epCi�pa,i9", 'O. C6nsultol' juridico
ra, dois oJl'ri.áis fuStituto.s;:' C�nfu,do 'b in". "do 'Ml'PS invoco\! o artigo 239 do Regu

,

.

'
";

, "I' '/:. "',': . j. '" ' ,!,.,'" '. t· •
'

fo:mnante f� ql}(1stã� ;d:e I;eSsá)ta,í- CJllé, o ," ]a!pR�to pei�l !ia f>rE7videncia Social,
'problema'será levado'"à c�nsid:eráçãQ .tio .'" qlie' éstabe1,eee: e. contribuiÇão à base da

Depa:r:faqi�hto NaCr011,ql' de' Pr�yidêi,1cia .' r�inúriera:çã0,/ " efet;vanlente perco'bida,
SocIal, que "poderá; Se jU�gar :d:ec�sário,; 4:ú�ànté"0 ípê;;;' a: q�alquer ttulo, pelo se

'

. J,,' ','; ,.

'

-(
.', t'. >'" ,

,�, '� ,I ' r.

baixar instrJlções a r�eito. ",.' .... "

guJt�do, '�m' págamento das Serviços
I' , ,<, l'� . " :'

,.
• .

.

.." .
' prés��do�;" .

.'

.

- x x' x' x -
'

.. 'q art1'go me�cidnado deve sêr com-, '"
� ,i., . , �, " , , ,'V ... ,

,

bi�Q pqm (, aHigo 60;, �tens I. e II .,do
meis� :

Regulamento.
.' .

. '

"

x'X x�·

,

"

',' "

,
•

, ,
,

,
,

,
o

, ' .

," ,', f- ,

, �:,(,".l�·.

BAN.CG HACIQrlAL .

D�' HABITAÇÃO, " , , . , '

-,'. " . ' ,

{,' � ,
, ,

,

.

"

' 'I','
..

, '
.

,

,

, "

,
"

>,

FARÁ.' 169'.000 •. C�SAS EM _06.7
,. ", ,_' -�,'

_," ••
,

J

< ,
. ,

i :

"

,

Rio - (A.SAPRESS)· ':__Um v61mne
� constmções nO total de 1, ttilhão e

,

,
,
.,'

. í '

500. p'�lhÕf'>, d�. cr�zeiro:3� ,r:,eprese�1tando
. cerca lie' l69.400 Ullidadts resid@ciais,
ca:�as oU :ap�eritPs, s�fá a.��ta' do
J3�oO NaCio.nal d� Habi.tação par� ês­

te, anq'; , SCg\t;pdQi -decià.r�çqes' elo. ' seu i

présid�nte, Sr�:M4ri6 �Trindade, que fri­
zou que naqueles dados não ,S.e incluLam
." . " f •

...as cOllStrll;CfÕeS realizadas pela iniciativa

ptiva�a, �on1 ���s propqós re�iIrs,os�
" � • !.,

.

'

.

No:_éWo })assádP,",'déIitiq dla ��a .de
ação direta do B.N.H., infamou âindél o'

, s,i .. ]\1at1ô . TJ:'i:ria.âd�; ''£�r-i'llh, construídas
92 mil, ullié4des, �iItre â"s casa� e apar

; " , "
'

,-, ; "

tamentos já. ehtregué,s,
.

ein eanstruçã'o
01;1' com ..,\la·' construção contratada para

exec�çã'o e 'entrega a, curt'o' praZO. A­

cresdeÍlto� que a construção ilnobiliá­
tia será benéficl'ada l'm 67 pela ação da
iniCiativa ptivada, já armada COm ins­
trun�ento� pára fazer a captação 'tá �u
panÇa popular, através daS Sociedades
de Crédito In1obiliátio, <lash qU<j.is exisr
tem j? l$ em'�Ui1eionamento � ,25 à.es

pera da autorização para. operar•

tendend9 "'"!\enOs: dé cerca de" 213 da n�
_ . -"

cé3sidad:. anual ê iõ em °1971, aproxima ..

,
. � . .

damente" devereI?1> estar ein face de

�reScill1ento d<!' Fl?}Üa��O� em face db
crescimento "e cl;á· ti�{pltalização . doo re�

, . .• /, ! . '" -

CUI;SoS do plano, empatando o jôgo, éo-

mo' ,e� COSt�10 dizer.' '. c

:
�', ,<o" '.,�

': ,
,.

,
,

MELHORIAS H'ABITACIONAIS
"

,
, '

, ,

, "Paralelml1er1t.é _.:;:. COlltinuou o Sr.. '.
'., \

, ,-", ,; .. �,', .

'

;_, , ", '-

Mátj,d
. Ttind�de .,....:.. o. BiN,H. está pro-·, "

'.,:, ,.' ,

curandq'. fazer, uni. 'prog�ama d.e mell1.o"-
,. ' 'í '

, ,," -:-' "
, ,

rias· hhbitacion,a:is,
.

melhorando as habi

t!lç�s: já eXisi·��t$s, de maneíra a dotá
. .'

.

.

.'

I
.

..JÁS de unidades sárutárias pata que pà
l-alela:mente

.

poSsamos ir ahsorvendo u-
, ,

ma parcela do f�!Poso deficit habitfcio­
nal brasileiro.,Assim, ,antes de· ati,ngir- .

.,
.

mos o eri1pate nas populações lirbanàs-
, , ,

nós teremos' de agir na eliminãção do
, "

d'eficit llabitacional. pré-ExiiStente e aQ

111eSlllO telnpo call1inhar pq_r,a a área rU

ra1 também com unI ·progrmna de �lni_, " �

<:lades Sal1,ijtárié:!S. Desta,' maneira: pro-
gress'ivaln�nte, estaremos noS apro:lcin1a

, , , f

do da solUção 4Q problemâ e poder-se-á
daÍ" n.Uln tempo menor do que o nrevls
to, oú n�m tempo maior, depend!endo
da evol1ição da. econoJnia brar.lleira e de

, .

pendendo da econoII1ia do povo brasi1e1'

DEFIÇ�T SERA ELIMrNAPO
: . " I

.

Entretanto; recónhec:eu qUe, emb/o:-
ra a meta do Banco seja construir tan­
tas unidadeS residenciais· qUanto neces­
sárias, son1el1te entte .oS próximo;> 'seis
a hove m1oS, dahdo-se contin�idade ao

,Plano Nacional· Oe Habitáção, é que o
-

.

deficit h.abitacional sera tot::>lrnente eli­
Inin�do. "A curto prazo - Ifr�zou o ST.·

..

,

Mário Trind:ade -, nós cameÇalnos en.
, .

1966 e telnos, ao todo eln todos os prO
gramas, em todo o. B�asil, cêrca de ..

'

92.000 casas, entre entregues, .iniciadas
Contratadas e prOgr:runadas, 'aléq1 . £lá
169.400 preVistas pará construção. êste
ano. Evidentemente �' prosséguiU -, a

,

-

estas \169,�00 ul1icléldes diev�n'l; ser ac;licio
, '

nadas aquelas que· £Oren1 geradas peLas
Sbci�dades de Crédito Iniobili,fu,iO e' pe'
la !t1iciativa ptivada, qUe está 'sendo a-

poi!'Ida e motiva,d�a pelo �squenla lnon­
. tado pelo. E..N.H. Isso perlnitirá - pros:

segui'u -. segundo os nossos calculos
, ,

que Se atenda a cêrca de 250 a 260 mil

famílias, das 384 lnil que ,precisatiaul de
Ca�'.as 110 a110 de 1967, de acôrdo con1 o.

crescimellto da popUlação. Con'lo se vê
,

� a,d'uzill - est::UIIOS ra:zo!'rve1nlellt€ a-

to.
, ,"

.', -j

TÓDAsCLASSES SERAO
.', .'"

ATENDIDA
,

\
"

J
"

TrindaAfinnou, a:Inda, o sr, Mário
,0 de, que· os iÍ1stl'Ulnentos de ação do ..

BNE. E'Stão qUa�,>e cOlnpletos, faltando"
apenas, duas regulamentações extrema

l11ente in1portantes, ,uma qU� diz respei
to às Associaç&'é$' d� J;bú'pan:ça: é' ÊTn!pré�i,

.
'

, ,
,

tilUOS, iqUe, est;á, 110 Çonse1h,0 iMOJ;let� 0. ..

Nacion'�I ela 6�t*a "que regtiléÍlnenti, :'8.,:
,

• • f, • , :
• í

participia,�ã'q, ,;,(14 rede qal}6â,ria privaçia:';
.

,

"

•. II ,.,- • ,;' }, , ,','

COl110 agerite £Ü1ql1Ceird do BNH, tendo' ....

\
" I I. .

sido regulamentada: no fInal de 1966, a

réSoiução qUe instltucionalizou o. nler-,
, ,

cado. h,ipotecáTICi.
Através dêsses instrulnentoS

, �

. ZOU :_ o BNH atendei'á tôd'as as pess(l
as qUe t€nb,mn renda familiar, isto. é, a

renda do. casal" desde 1 sa1ário-lllínimo
ou até u'ni POlICO 111Cl10S até 20 SalárioS.

111ínin10s, col1sequerllelllente até a tla�;..
se llléclii:l"

,

•

,

, \

.' ,

" ,

" ...�.

II ","

,

, .

,

, ..

, ,

,
'

,_ I
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" '

•
,
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.

'
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A mais e�mplela
Equ'ipe Esporliva
de Santa Catarina

.1
•

,

,.

Ravelas
.Muliea
Notícias
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SA.RUINRA EM OLEO COMESTIVEL

•

�

Nas htoas casas do ramo procurem Sardi-

nhas SOLMAR, urn produto caíarinense

para o mercade Internacional
--------------- ---_-_._--

C:LUBE DOZE DE AGOSTO
PE10GIAMA D'O MÊS DE·JANEIRO

•

'Dia \ 14 - 1. Grito ele Carnaval Início às 23 I1S.
,

'

Dia 22 - 2, Grito de Carnaval - Jnicio às 21 lis.

NOTA: Não será permitido ern hip-ótese alguma,
,a entrada na sede do Clube sern a apresentac;'í0 ela

Ci�RTEIRi\ SOCIAL.
,

•
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If,tÓVEIS . VENDE-SE

. DUas casas de material à rua Conselheiro Mafra

ri-s, 109 e 111 COIn area de 147 1112 (7 metros de Iren­

te por 21 de fundos).
Urn terrelio com 17.60 de frente à rua Gal Gas­

par Dutra com 97 metros de fundos, contendo Unla

casa de madeira,
•

UnIa casa en1 construção no Lotealnento

,d!eck - area de construção 331 n12.

Sto-

.;
,

Unla casa de alvenaria situada 110 Estreito a rua

Balneário conl terrel10 llledindo '20 ll1etroS de frente

conl fUndos de,. Unl lado Inedindo 40' metros e outro
\

36,50, Preco a C0111binar.
J

Diversos lotes nO Loteanlento "RECI-lEIO SAN­

TOS DUMO::\'T".
,

.
.

i
.

UnI terreno no Estreito à rua São José 9 esqui-
l1a conI a rua TijucaS, conl 20 111etro.s de frente por

.

50 de fundos _ proxin10 ao Ginásio. Aderbal Ranl0s
da SilVa.

Uma casa de aIvenaria .:,_ tua Eduardo Dias, 359

area cOllslruindJ ]50 ll1etros qua:arados,
Il1forlnacões Inlobiliária Ressaca.da rUa 1'ene-

J

te Silveira 29 1. andar - sala 5 - ou pelo fone
,
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onsêlhos de Beleza
REIMPLANTAÇÃO
DOS CABELOS

Dr- ,Píres
\

A' idéi� da corl<ção da 'calvície' pe
la enxertia de cabelos não é nova. Há
mu'ta- dezenas de anos que se 'vem pen
Sa11dO nó caSo e vários livres já fizeram

menção a tais tecnícas. De veZ em quan
jo a Imprensa traz , ref6rencias a eSses

rnetcdos, citando os resultados magnífi
cos que as autores do processo dizem
ter obtido. Dizem que os americanos já
fUndaram bancos de cabelos", tais como

as de sangue olh-os e ossos, destinados
. ,

para todos OS homens que tem preble-
1nas COIn a calvície. ESsas organizações
estariam aptas a fOrnecer cabelos de co

res e tipos os maís diversos tanto para

braIJcos ou il1(lividuos de cor.
A fim de por a questão nos seus de

.

vidos termos podemos 'assegurar que tu

do não passa de puro sensacionalismo ..
Até o momento atual todas aS tentatí-

,

vas procurando solucionar o assunto da
.

calvicie por, meio ele retmplantacâo I dos
cabelos' tê�l sido' il'lfl'utíferas. Pode :ser

·que para o f�t�rolv'e��ha a Se obter qual
quer c,oi,a' lC;"ste sen,tido Í11as nada' rle

positivo foi coneeau.do ainda. Com ()
.

r
. •

propósito de elucidr>_r os leitores explica
remes adiante o reSU1110 dq qUe se tern
feito a respeito.

PrÍtlleiro tentou-Se a enxErtia �s()la .

da dos fios. A técnica conSistia er\1 intr()

duzir o cabelo, dobrado n6 meio, ati �
.

'

parte profunda do cOute} cabelu,�o anele

nornIalU1ente deveria exi,sti'r. A opera-o,

"

ção era fetta pol' meio de uma agulha de

croché, porém de forma especial. Retl­
ravam-ee os 'fios das partes lateral e

trazeira da cabeça, lugares do couro ca

beludo sempre respeitados p' Ia calvice
Ao lado deste tipo de tratamento expe­
rin1entou-se a enxertia por pequenos tu

fos de cabelos, retirados das áreas pilo-
sas ela nuca e regiões temperais e :m­

plantados na Zona glabra.
Esses dois métodos mostraram-se

. absolutall1ente nulos a despeito de Uln

ou outro caso ,citado C01110 favorável.
Um dos inconvenientes é a morosidade

vimento sobre esseS cabelos, mesmo o

penteado diário, causa-lhes a queda. E:
, a melhor .prova da :inviabilidade dos pro

cessos a,qui citados reside no fato de te­

reln sido abandonados pelos seus pró­
prios ic\ealiza,dores.

Já que estamos falando ern Enxer­

to" para o tratamento da calvicíe deve
•

'

..

ill oS citar; tambérn.fque as processos cí-

rurgicos áté 'agora tentados para esse
,
'

mesmo jím n:ão Iograram o menor êx'-
to. _-

Nota: OS 110SS08 leitores poderão
solicitar; qualquer conselho sobre o tra

tarucllto ela pele e cabelos ao )l1f>r:l;��

},eciQlista Dr. Pires, à rua M:éxico , 31
Rio de JaneirO, bastandO enviar o pre-
sente: artigo deste jorllal e o

�()111j,:.;0tO para' a 'le:"!Jo"t,d.
endereco

,
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Por outro lado, o Departa­
nlento Nacional de' Salário
encaminhou à Delegacia Re­

gional do Trabalho cariocft
os percentuais relativos aos

aU111entos salariais . dos sa·

pateiros, marceneiros e se­

curitarios. O reajustamento
para os trabalhadores nas

indústrias de calçados, bol­
sas e peles de resguardo pa·
ra senhora foi de 25°!ÍJ. A.

hOlnolog'ação do' acôrdo es·

tá prevista para hoje, no Tri
bunal Regional do Trabalho.

\

Foram fixados 24% para
os empregados nas emprêsas
de Seguros privados e capi­
talização. O acôrdo já está

assinado, assegurando ou­

tras vantagens, entre as
\

quais a isenção de ponto pa-
ra os funcionários que este­

·ja1u '1\0 efetIvá' e�ercício) de
..

Iuandatos sindicais, em poso
tos da diretoria. Os· traba·
lliadores njas indústrias de
nlarcenaria obtiveram 22%•
A vigencia dos três áumentos
retroagirá ao dia 1.0 do Inês
em curso.

, . ,

• I '1 I

\

. ALTERAÇõES
Por outro lado, COllI0 se

l'ec()rda, o. decreto·lei n.o 66,
qtie alteroü a Lei ()rganIca
da Previdência Social, perIni·
tiu ao aposent�do que volte

a trabaUlar, ficando-lhe, po­
réln, asseg'urada a filiação
ao sistelna de previdência,
e, enl caso de afastamento
definitivo ou por morte, um
auxilio correspondenté ao

volor das contribuições, da•

do nesse período, juntamen.
'

te com as vantagens decor.
rentes de sua condição de

aposentado.

�$efthot\, clichês
•

folhetos - cotQI090S
cartazes e carimbol
impre ssos em gero I

:; �opelorío
-

A IM?RESSORA MODELO possui todo" os ,ecursos
, . .... .

e a neceSSOflQ expenenclo poro oorantll $empre (\)
-

, , .

mO;Urno em Qualquer serviço do ramo.

Trabalh(. idôneo e perfeito. em que V. pode confior.

•
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AUXILIO-DOENÇI\

Quanto ao auxílio·doença,
será devido ao assegurado
que, após 12 con�ribJ.Úçõ�s
mensais, ficar' incapaçitado
para seu trabalho. por pra­
zo superior a 15 dias. Es'se
auxílio·doenca: ,constituira u-

. \ \:
...

rrla renda mensal correspon-
dente a' 70% do "salário·be·
neficio", lnais 1% desse sa·

lário por ano cOinpleto de
atividade abrangida pela
previdência social recolhida
ete 110 máxinlo de 20o/á.
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OFERTAS DE IMÓVEIS

CASAS·
(.j

RUA BRIGApEIRO SILVA PAES - 13
CENTRO - Apartamento corn sala - 4.

quartos - e demais dependencias - Pra­
zo d� pagamento até 18 meses - CrS .",
22.0000000.

RUA ANITA GAItllSALlil - 33 - CEN-

J�ES - 20 - Casa de alvenaria com sala
ao lado das írrítacões observadas nos lu

_ 3 quartos .e demais dependências
gares onde as cabelos foram implanta- quarto e WC de empregada separados
dos. Os resultados por acaso obtidos são CrS 22.000.000 a combinar.
temporários, pois é fácil de cOmpreel1-' p"!'<'

·

RUA ALVES DE BRITO N.o 20 ZON.o\der que a aderencia dos fios é puramen RESIDENCIAL POR -EXCELENCIA _ Ca.
te artificial, improvisada. Qualquer mo '

· T�O - Casa cl� pavimentos - locahzação
prevílegiada - D�ESOCUPAÇÃO IMEDIA·

T.o\ - Financiada em até 20 meses - En­

-trada 25.000.000 .

R,UA DESEMBARGADOR URBANO SA-

-

sa com aproximadamente �90
no de 19,65 x 43 mts - CrS
combinar.

In2 - terre-

57.600.000 a

•

RUA ,"-'ALDEMAR OURIQUES -:- 479 -

CAPOEIRAS - Casa de madeira com fren­

te de pedra - cozinha e banheiro de alveo
naria - coin 3 quartos - terreno de 10 x

(iO mts - murado - DESOCUPADA -

Cr$ 7.000.000.

SANTO ANTONIO DA LIfiBôA - CHACA
RA - Terreno com frente de 37 ·mts e

fundos 500 mts - Terreno prõprilo para
plantação - Com 2 casas de alvenaria -

A casa maior com living 3 quartos e de­
mais dependências abrigo para carro e

casa menor para caseiro- Bomba elétrica

d'água - Valor à vista Cr$ 10.000.000 ou

em condições a combinar - Bem em rren-
,

te ao Grupo Escolar. .

R1JA l'ENENTE SILVEIRA - 76 - Cen­

tro _ Casa de esquina com a tua Alvaro
de Carvalho - DESOCUPADA - Preço de

ocasião - Apenas. Cr$ 18.000.000 a combí­
nar.

\ TERRENOS\

TRINDADE - RUA SERGIO LOPES FAL·
CÃO - Loteamento - Lotes a partir de

Cr$ 300.000 de entrada e saldo em atê 2

· anos. Bem próximo do futuro Hospital
das Clinicas. .

CAMPO DE CANASVIEIRAS - PRAIA

LOTEAMENTO - COIn área total de a­

proximadamente 38.000 m2 - CrS 25.000.000

a combinar.

PRAIA DO FORTE - JURERE Lote

o nlinist'ro do Traballll; / h't 'cJI) custo de vida. EITI virtude de tere111 sido'
con[irmou enl Belo Horizon· O titular da pasta, que pa· levantadas dúvidas por par·
te que a "ig'encia do novo' raninfou do-\}lillg0 á noite te de entidades sindicais, o

salário �mo gerá a par· uma turma de curso ginasial Departalueuto Nacional de
tir de 1.0 de màrço - den· no interior de Minas Gerais, Salário i\:IíninlO divulgou no­

tI'O de 49 dias, portanto não antes de seguir para o R.io ta, no Rio, esclarecendo que
há previsão sôbre o indice· informou que a pre'\oidência continua a ser aplicados aos

do aunlcnto, que' está depeno social para o traballlador processos de reajustal11entos
£lendo do resultado dos ('stu ser� regulamentada nos pro·

.

�
,salariais ao taxa de IJroduti-

dos que estão sendo feitos :rimos d�s. vidade de 2°/0 e o residua

pelo Departamento Nacional inflacionário de 5'�/o.
de Salário, com base na aI· ESCLARECIi\:IENTO

n.o 1 - Quadra 24 - com 15 x 30 mts -

Cdm. luz Cr$ S50.00n ou a combinar.
. .

AVIj;NIDA RIO
ADELAID

BRANCO - TRAVESSA

RUA FELICIANO NUNES
PIRES - Terrenos corrI ótima localização
- prontos para construir - Preços em

condicões a cOinbinar - 20.000.000.

COQÚEIROS - RUA DESEMBARGADOR

PEDRO SlLV.1\ - Lote de terreno por a·

penas Cr$ 2.000.000 - A estudar. '

RUA f\LMIRANTE LAi\IJ:EGO - Lote

terreno enl forma de trianl/,ulo conI 15
,

mts de frente por sa de fundos - Apenas
C:rS 9.000.000 eUl condicões a cOlnbinar

" -

- teiTIOS a Lotes .juntos - preço para os

3 apenas Cr$ 22.000.00 a estudar.
I

SERRARIA - BARREIROS � �ÃO JOSE

,

- AREA de terreno com mais de 30.000
1112 - Apenas Cr$ 7.000.000 a combinar.

RU.� IRMÃ BONAVITA E FELIPE NE\7ES
- LOTES .A VENDA - Entrada de ....

Cr$ 200.000 e saldo em �O meses.

preços e condições a combinar.
Outros

RUA JOAQUIl\i CARNFIRO - CAPOEI­

RAS - LOTES N.os 32 e 33 - CI'S .....•

;:> 000.000 cada -;- ou em condícões a corn­

binar�

I

RlJA MAX SCHRAi\'1M If>45 - ESTREITO
- Lotes a venda Cr$ 1.5110.000 cada e em

condições.

RUA \VALDEMAR OURIQUES - CAPOEI·
RAS - Lotes à venda.·.._ Cr$ 1.500.000 a

conibinar.

R1JA ALVES DE BRITO - LOTE DE

TERRENO com frente de 20,00 lnetros -
. .

bem ao lado da casa de n.o 70. - Cr$.,.
14.000.000 eln condjções a combinar.

de

RUA PATRICIO C.:\LDEIRA DE ANDRA-
DE - Lotes à venda COllI uma

e saldo em 20 meses.

Li\Gô.o\ DA CONCEIÇÃO -

entrada

LOTES
,

N.o\ PIlAIA - POUCOS :CO'fES A VENDA
- PREÇOS A PARTIR DE Cr$ 1.200.000 -

Ou enl condições eln até 10 meses.

======�======�============-=====�-��====�======�====-======

IJNIVERSIDADE PARA O'DESENV011VIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

,

•

EstoJa Superior de Administração. e Gerência - ESAG

EDITAL N° 12/66"
ConcUrso de Habilitação à. la. sé­

rie do ,Ciclo Básico ao Curso de Gradll3
ção de Ad111i11istraÇão Pública e Admi­
nistração de EmjJrêsas da Escola Supe­
rior a,e .Administração e Gerência
ESAG.

. "

I �- A EScola Superior de AdnliDi c'

tração e Gerên,cia (ESAG) integrante
da UNiversidade Para o Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina
(lJDFSC), faz sab-r, a quenl interessar
possa, qUe estarão dbert3s às inscrições
ao 'c()nCUl'.�o de ha,bil:tação à la. série

, '.

d_? Ç,i�!o Bá�icci do
_ çur�@! �lp Gl;á�U�­

çuo
. de AdJn1n.lstraÇao. Publ1ca e Adl1I1-

rllstração de \E}rílpl(êsa:ij�da ESAG,' :no

período de 2 a 31 de janeiro de 19(-)7, no
110rál":o.das 13:00 às 19:00 hOras, na

Rna Visconde de OUro Preto n, 91, de

segunda á sexta-fEira,
II - Os candida'os apresellta.r�,

no ato. os Seguintes doCUlnel1tos:
l' - RequerinlentO (rnodê1o

I}.rio, já nlineo�'rafado à disposição

\caudi,datos na Secretaria çla Escola):
2 - CO�lIprovação do nível de esC'()

laridade exi gido (certificado' 'lo 1, e 2,
cicltJs 01.1 equivalEnte, acornpanhados
das reSpectivas vidas escolareS);

3 _. Carteira ,de Identidade;
4 _ Ce1'1idão de l1ascinLento oU

,

pro-
dos

Casalllento:
5 :-- DOCll111enl-o qUe prove estar

ell1 dia CODl as ohl'igaçôes do sel'v1ço
111ilitar;

6 -- Atestado do .saúde física e

!I1lenta1, expedido por junta J.néd:cQ ofi­
cial (laudo nlédico, abreugrafia e ates

tado de vacina anti-variólica);
7 - Prova de qUitação da t{lxa re­

gulamentar de :inscrição Cr$ 10.000
8 - Duas (2) fotografias 3 x 4 re

'centes; .

9.- Titulo Eleitoral para os maio­
res d'e 18 anos.

III - Candidatos portadores de di
ploma de CurSo superior, devidamente
registrado no órgão competente, f.i.Ca­
rão dispensaJdos do item 2.

rv - Os itens 2, 4 e 6 deverão vir
Conl as firmaS reconhecidas no local de
origeln e nesta Capital, não sendo ace]
tas fotocqpias nem ,públicas formas de
qualqUEr doCumento.

.

V - Não serão aceitas inscrições
pelo Correio nem por �rocUração.

VI - A carteira ele !identidade. 00-
ilit • titul

ma SUperior serão devolvidos' apóS' a
decisão final do requerimel1to de ins- .

• 'C'rição.
VII - 0 nÚlnero d� vagas é de 50

(cinquenta) .

O coneurSO de h,abilitaç'ão cpnsta-
J •

rá de,provas escritas C01n duração nlá­
xin1a de 2 horas, à critério da banca
exalninadora, sôbre as l3eguintes dis­
ciplinas:

1 - Po;:t1.1gnês;
2 - MatelnátiCa;
3 - Prova de Con.h.ecilne11to;
4 - Língua 'viva (Il1glês, Fr\lncês,

. \lenlão, Italiano e· Espanhol).I .

VIII - Os progranlas' acha'n-se a

d1"posição dos Candidatos na Secreta­
ria da EScola.

Consid"erar-se-á habilitado o candi­
dato qUe nas disciplinas ÍJldividuais ob­
t\'er nota igual _au superior à três (3)

. e, 110 conjunto, média ,aritn1ét:'ca siln­
pJes igualou superior ,a cinco (3).

IX - As notas ,das provas serão
est'pu1adas de zero (O) a dez. (10).

X _ A classificacão dos Candidatos
J

ao concurso de habilit3Ção será feita
na ordern dE cres!Cente da média obtida
naS provar..

XI _ Nos casos de ell11)ate, verifi­
.::ados para últirno Jugal' da classifiCa­
ção, quando êste COrrei;ponde ao nUn1e
1'0 de \ragas, proceder-se-á .a,o desell1pa
1'(' COnl base 11as notc:S correspondentes
ao segundo CiCLO, e- en1 caso de perSis­
tência ('10 enlpilte, decidir-se-á pela 110-

1 n n1e1ho1' enl Portllguês.
XII _ QUando o núnlero !de can-

d'datos aprovados for \l1f�rior ,ao nú-
111e1'O ele vagas existentes, poderá Ser

realiz'ado novo ConCU{'SO de Habilita•
-

çao.
XIII - Os eXatll-S serão realiZa­

dos na la. quinZena de fevereiro. peran
te banca examinadora cCJ1�titüida de
três professôres.

Os caSas 0111iSSOs serão resolvidos
pelà Direção desta Escola Superior.

E'lorianópolis, 09 de dezeU1bro der
1966. ,

' .

IMPRESSORA

R,orneu Sebastião Neves
Secretário

, ' 1 \

, VISTO

I WIlmar DalJanhol
DiretOr em Exdício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Imposto Rural Deve

Ser Pago Alé 3 i

Segundo ínforrne ela COnfpeleraçào Nac'unal (la

Agrícultura, o Impôs+o Sindical Rural, d'o exercicio
de 1966 Poderá Ser pago até 31 do correut " irnpror­
rogavelmente, n.as a-gênci.as, do Banco do Brasi 1 e

seus ccrrespondentes, bem COrtl0 exator-as e coleto­
rias federais.

J

)
/

I"
U MAIS ANTIGO DIABlO DE SAMTA tATlIilN!

I
,.

Floríanépolís, (Quinta·feiJ.'a), 12 de janeiro ele 1967

Queda De Pedra Deixa

Coqueiros Sem Agua
Em virtude elo rlesmoraname;nto de um bloco de

p'. dra que caiu sôbrc a rêcle geral ele água, o bairro
de Bom Abrigo c parte de -Coqueiros fi.caram sem
2gua ontem J m(-'Sr�10 acontecendo hoje. A,informaÇão
é dcDepartamento de Agua e Esgoto d,a Capital,

--------------------------------�------------------------,--�--------------------------�--�--------------------------------------�----�---------------------------------------------
\

Se<r t'�rios da Fazenda centro-sur
A Secretaria de Obras e Serviços da prefeitura ,

de F1oyi,inópolls ínicíou os serviços de c�rçàmento do

a Ie' r<'j\ ,,, lJl i,' 1'·11trecho �ompreEl1didó entre .a Avenlda �erc'ilio ,

Luz . .,�: J l" '

e Avemda M,aLlro R8mos, alnda nao pavimentado. � * '
"

PROPOSTAS SE,Ek) :'ONHECIDAS DIA 31

Serão abertae, n ,! "óximo dia 31 de janeiro, na '

Secretaria de Serviç)s � Obras 2.'3. 'Prefeitura, as

propcstas apresc·_tad's para construção de .rêde de
águas pluviais. abra g, ldo d'versas bacias hidrográ­
ficas localizadas no pe r ímetro urbane da cidade.
Conforme edital já d ivulgado e ?fixado no painel no
"hall" do edifí,cio da P: efeítura, o projeto deverá con

ter, é'Specíficanlente, p'anta geralJla rêde, dimencio-
11a:TH::Dto. detalhes df l!OÇOS de inspeção, boeíros, bô­
cas-de-lobo" memerlal descritivo e. ainda, desenho
em tinta ,nàn}!;im e c)1= ias' heliográficas.

Inspecioná Obrar ])0 Orgão
"

ESteve em nossa c:lpitàl� nos d:,as 9 e 10 do i�r_
rente mês, o Diretol Geral do Depéú:tarnento Nacio­
nal de Obras de Sar.,e;'mentO, Eng. José Luiz Ottoni
de, �arvalho, em Vi2g( m de i�speção às obras que
estão send.o construílas nêste Estado.

' ,

Acompanhado do Chefe do 14 D.F.O.S. :_ Eng.
'José Bessa e de Seu" Engenheiros ,AssesSores visitou
as obras de Esgôto·PlLviàl da CIdadE" de' Itájâí; MUro
de Proteção das' margE OS dd R,io Càchoetra, DiqUe do

. Cubatfio e serviços de Saneamento Rural, 'el� Jpin�
ville; EstaÇão de Tratamento d'Agua de J,araguá do
Sul; Barragens de Contrôles de Cheias de Taió �
Ituporanga; Barrqge:n Hidrelétrica de Xanxer� e de­
mais ohras e serviços de Saneamento Rural' e Ur­
bana qUe estão a cargo do i4. D·F.O.S.

lO Diretor Geral. do DNOS r gressou anie-ontem
à, noite, ao Rio, em avião daquele órgão.

.

1-

Escolas De Agronomia De Pelolas

Ahre Inscrlc�es P�ra" Vestibular:...
.

,.�

Segundo nota e;{I'� dida pelo sdor de ifíforlua-
. Çõ�s da Secretaria ca Agri!Cultura, encontram-:ie a­

bprtas as ip,ocrições p:�ra ..
o concurso de habiLtaÇão à

,�, E$eoia ele Agro:ccl1::a Eliz.eu l\II�ciel, de Pelotas, Rio'
Grande elo Slll, Diz ai neta Que os cal�didatos intereS­
sados podc'rIão.' inscre VEr-Se ãté o dia :31. do cOrrente.,

..

inês.

Providenciatem Carle�ias
o Instnuto de lln:vidênc'ia do Estaclo de Santa'

çatarin,a __; !PESC está: inforinando. a ·,3ellS ,3si5\pa
dos ·que, pata gozar,)in de :todos OS ben�fíc.êls propor
cionadüs pela Fund" çào Médico-Hospitalar catarinen
Sei °aÚ'avés dá �Hvsplt:;.r o�os Servidotes:' Públicos de­
v:'rãP .oPfov:denciar· é.artéira�: de idEmtidade qUe �stã,o
sendo fornecidas pela aütarqll1á', ..sendb, neCessária a

apresentação de c1UélS fotogràHM peqUenas, na sede.
de seus serviÇos, à ma Trajano. nesta .Capital.

\.
.

·f

l�gritullúra D 5: PlJ,�:mná Convida, Ctia�ores
De se" Para0Expor,i]m. Em Curili��

1
Encontra-se em F oriaii6polis emissário\da Se,;;

�retaria da A.gricllh .u;", cio P,araná, .com a, finalidade
de conv:dar .a a:ut<;\rquia' UBLI-Prôjeto Gado Leiteiro
I� a As.30c1açã'O Cata;'il7enSe de Criad�tes ,d' Gado Lei
teiro, para .a Expos ç�;o-}<"eirª Gé)'ve�Dad�r Paulo Pi­
mentel, a realizar-Se n} ,perio'do'de, ,ir a 14 de março
em CuritÚ)a. ' ,

Na rderida reem' c, qu
' tem caráter nac:onal

deverão participar Cró,dol'e;3, càtarinenses, especial:
mente da região do$ Cl.mpoS de LajeS.. qUe têJU na

�R�2 Via de aceSso iácil à capital p�tahaensêt.

IIaja('Gue.r Bom iC�J;'n�vªl D,e
; ç . r �. o.

", ::,' , ,
.

'Iuà Com Désfllc Ue' Sariibi�las
é

;.

x' ," :;:; .' .: "i,' "

"

.i' :', ;:: �,

Itajqi quér reviv, ']' o Seu Carnával de rUa, levan­
:d'b ;'à 7!,!ra'Ça 'púpl,e,a j'! l:0peticão : dos m�lf,;or�i t�fnpbs,
em' In�téÇia de' dQ,s£il� de es;olas de samba 'Q ::;ocieçl.a­
):lés. Ínformação "d�quel�" \Ci93:de" ant.'cip�' '�utths d¢:
t�'Í;he�, Como", l'eivi.nclí:cagõés' eUrigidas a(') Prefeito Li-'
to 'Séàra, €!n{ fàvoT elv resS,urg rperUo d6� préstimos"
no c Reinado' 'de 1\10mo itajaiense'. .r:(1dicq-B� qUe e'ati­
dad:,"� .como. o Çrêmip XXI de Julho, �,aciedade f.,e­
creàtiyà e CultUral Vila, Sociedade' Cultural e 'B�n�­
ficente Sebastiào Luce,s e Escola de Samba porta do
Vale pOder;éU'll l'tó''-'l ·;;u·r a animaçã:o às ruas do Car­
naval fIe Itaj::lí. O E.::iSdnta alénl i:1e focalizado e eS�

1,inlUlac1o j1 'Ia impr(i;;ca lOcal, Joi objeto da última
l'Pl1llii'i.o (�a Ai'i'()('j(1c�ífl (]Js LOjistas d'<Hiuela cidade.

Guarda-Mirim promove a.(rian�a
in(utindo-Ihe responSabiUdaCie �

A assessoria' do Ga- sejam danificadas, para administrada por uma di- o 'menor Seja alfabeti:'
·binete do SecretáriO da prestareni otientação €' en retoria eleita anualmente zado, tenha o Consen-

Seg-uransa Pública distri_" caminb.amento dos menO- em aSsembléia geral, 8£11- timento de seUs res-

bUÍl, à Íl1'prenEa da Capi- res junto o aos parques· in- rl-, c �r ""', rr;n�áveis, qUe 'declara-
tc.J o ,.,aLuta pail' .. ,o

. ,qa '£antis, para darem p an- COU:O:eJ-lO Técnico'" Con- l'ão· reoponderem pelos·
Soc ld::ici'c· d.a ·Gué:rj,a IVlí': tão diUrno jUnto às esta- ";-'"�·'vu _ ';v,, __,. _.""l '." ct d,,,3 CiU ,,1',"-'01', dentro e

rhn., entidade que ttTá' Ções rodoviárias e para Secretaria da Segurança ,fora da sociedade. Será

por finalidade a prOmo- funcionarem como auxi- pública. Estabeleée él.inâa condição ,espf'cial para o

ção sOCial da. ;Criança, of� VareS da Comunidade naS o estatuto, na parte refe- ingresso do menor na

rec.endo condiçõ'cs I ara o cerimônias de caráter pí- r·nte a admin�stra.çãb,. Guarda Miriln, o estudo'
sen ajl;starhen'ü na . Co,. vico e soCial. ().Gf l1FPhUJ1-, membi'o da de deu àmbiente familiar,
mun :;a(le ,::tJ:d'T2S da e:�e d::rf'toTja n:'lo' rec"obcrá' o qllal será real'izado por
cUç'�'o ele ,r-itividades éOm.-' ASE::OCifADPS remul1cl'aç30 de €>'3pécie ,urn l j�cÜ'Co em serviço
pátiyeis·'COll) o os_u g:au de alguma pelos serviços saciai.

res'ponsabilidad�. Serão'.. associados da prestaào� à .entidade. D.\ ASSISTENCIA
r··arda Mirim, todos aquê Est.abelece ainda o do-
Is qUe se intel'e�sal'em INGRESSO ' cumeDto qUe aos Guardas
pelos obj'etivos e fjnali- Prevê o referido esta- Mirins' ,serão ass:'guradas
dades, clá entidade, a êles tuto qu'e poderão, ülgres- assistência médiCa, den-
b.l t ·b

'

odd
'

t'
.•

. r 1 i I' ·nca .onuo eon ,r' u:r para a ·sar na :OOele a e como ana, lno a e soç ,a, l_

Sócie:iade de acôrdo cam Guardoa Mirim, menort� te1_cctual e alimentar
as poSSibilidades e interês- Guarda Mirim, menores ( bem corno o, tl'e:na'll,lento
ses' de cada UHl, bem (;0- desajustados, au em viafr para o prefeito desenvo1-
rPo ze'ar pelo t:IÚl estar ele desajustamento '1'le vimento de suas tar£.fas,
soci".} d.,a Guarda Mirim,: prOv,arem, com certidão as qiIais poderão ser rea­

ofer··,cendo-lhe condiçõei? de nascimento, idade de lizadas através de convê­
ele funCionamento.

"

12 a 17 anos e'iLnterê5i3es nios com as institUiçõeS
pelas finalidad's da mes- da comunidade, oU me­

ma sendo que Para in... diante entrosamento
•

com

gressar na 'Gúardà Mi- as, diversas institÚições de
A Guarda M�rÍl" será til'll é necessário qUe bem estar social. .

.

Os
-

Secr-tártos (··3 Fa­
zenda . dos estad)$ ,. a 1'.e­

,giã:o Centro Sul, reL.ni�OS'
no. último dia seis, -1a GUa

nabara, realizaram coníe­

rêncía, . quando de1::a;eram
longamente assuitoc liga­
dos à nova leg sla'�:: o 'tri­
butária brasileira qi e .se
encontra em vigor desde
del dia 1. dó "corrente.
Após a conferência foi

divulgada nota. à irrpren­
sa, alertando o

'

público
contra a onda a�W:t,,\ que
se verifica no B ca.s; oes­
de. a vigência ela nO' .. a' Lei

Tributáfia" cuja· ILtegÍ'a
tranScrevemoS aba1xJ:

"Os Secretários d 2 Fa­
�€'l1da da Região Centro­
Sul, reUnidos no Rio dé
Janeiro pa:rà exame em

. conjUnto' de' diferentes as­
pectos 'da _ nova Leg: ilação
Tributária, cuja btegra

tícias de elevação de pre'
Ços divulgad.as de ji:ver�
sas' maneiras eIJ1

. órgãos

OPORTUNIDADE
•

,L

, De aCÔI'dó com r ré£.e­
rido estatúto, s0rão 'con­
fiados aos. Inenores, servi­
ços qUe contribuam para
o seu desénvolvirr:entó in
tegral, posS,ibiltan'io-1he'
pportunidades l"�lra auxi­
liares no servi<;o d trân- .

,sito; llara 'éfetUéircm o

coIÍ.tr\)lç ,d9S pf'd(��tres
jl.ll1to, 'às, 'iêàlizações ;: :pú�
blica.s :est<.lduais e mirii-,'
dP'�l;S,

.

a £m de qUe 'não

centre a nda altista
S:gnações ocorria c€rCé). de
três vêzes em cada merca
doria com a alíquota pre­
dominante de' ,�eis' e meio
por ,centC?i' o fu1US fq��i

.

era Ç1e 20% . sôbre à maio- ,

da dos produtoS, Superior'
. portanto, aO impôsto atual,

Advertem os Secretá-'
rios de que o fato da car-'.

-.

ga fiscal ter sido distr1buí
da de maneira diferente"
incidindo mais sôbre .a

produção do q1,J;é" �&bre a

comercialização não é mo­

tivo de .alarma e muito
nie;n.C\s ide transfe;rÊ)nc'ia
do ônUs ao consumido!'.
Neste momelJ.to é dever

do Comércio não s� apr�.
veitar da dinunuiçã:o do
ônuS para aumentar �eUs
hi,cros.

da i:nprcnsa, Consideram
,d,] eeu deVEir

.

alertar a

Opinião pública sôbre 'a
impi ccedênc.a d.as mano"
'bras altistas que possam
estar oeorrendo.
Esclarecem à população

que em nenhuma hipótese
de;sde a origem da: merca­
doria "Ué ,q sua' entrega
.ao consumidor,' poderá o

ilnpôsto, exceder a' 15%· o
c)'"tto final do" produto.
rsto porquê' o nôvó impôs
to dC! CirCUlação não in­
bide sôbre o preço total
da mercadoria em cada
-vez em qUe é ela v,end.da. "o

A incldênéia do nôvo'
""--i.mpôsto ocorre ,apenas
,s6bre oS acréscimos' de
preÇo que surgem nas

tran",f£'rências das merca­

dotias, ao 'contrário do
qU! sucedia com o Impôs
to de Vendas e Consig-

Cial,deven1 Ser suspensas
multas e penalidades for­
mais relativas ao .nôvo trí
buto, até que os contri­
'buintes fiquem totalmente
esclarecidos sôbre a nOva

Iegislasão.

Em cOmp .nsação nao

devem os contríbuintes,
isto é, o 'comércio eia in­

dústria;' adejar �.titudéS
de sobressalto •

:e; alarme,
qUe possam dar ensejo a

que especuladores delas
se aproveit€'m para con­

seguir lucros' indevidos".
AUra Antunes ;_ Espí�

rito S.ant�;, Aldo França
- Estado do Rio; Márcio
Alves - Guanabara; Jo-
'fre Gonçalves -. :MIinas
Gerlifis;· Dêlfim Neto

. São Paulo; Van Del' Bro­
/ ,oke _..,... 'Paraná; Paulo Fa­

São gI;,andeS as dificill- gundes:_ Maio GrosSo;
dades diá implantação da CéSar Ribeiro de Andra­
Reforniá Tributária. de - GoiáS; J .. J. CUper­
Assim sendo, acórdam tino Medeiros, - Santa

os S 'cretárins em qUe du Catarina e Acy Burger _'
raute todo o período i:ni_ Rio Grande do Sul.

naçõeS. )
SendQ assIm, como_ a

média' de aplicaÇão do
I�pôsto de.Vendas c COlt

ADM.�NISTRÂÇÃO

lJplb -es� ,B�ixa IPQrlaria- raraiAi
Pare I�r Jmpô�to de, Circulação

.i,RIO\, 1� (OE� :- G;}l1i t,Z6 ;le�?l,:.,goz?r�o 1d: fUm�' ;:inci�o ::;'. ;�o art. 28 �?{re� i cel�me�to per�\pdo;S na

m,3tro da F,azenda prófes 'r�duçao ,de 25%. Nao go;� dawent6 aprovado pe�o de detra ai desta pQt{tana, a

SOl' Otávio .,Gou,vêa :i2 "l3u zarão -de nenhuma destas cre-to n. 56.791, 9,e 26 de empr§':::a Sujeita àquele
,/ 11Í.õe§;; vi,"iando' aten ler, as regalias, no .eptanto, 'as agôsto de 1965, qUê dev-e reccUh�i;mento preferir' Ifat
dificuld9-des ,dinanceii'as industrias ele fUmQ., be1:Ji- ria ser feito até 15 de. ja zê-lo integralmente' _,ll:té
provenieBtes; cia hl1'planta- das e veículos autol11óVelS; l1'Eiro :corrente"i S¢ja efe- 15 de janeiro corrente;
Qã0 dOi J'ú1posio de Circu O ATO tuado'ç em três parcelas e) ficam excluidos q�
làç,ão, d� ,Mercadorias au-

.

A pÇ>'��aria do ministro, mensais iguàis e sucessi- qualquer d�8 fav�l'es prê-
rante o corre�te môS, :pai na integra, é a seguinte: vas até o dia 14 dos l�ne- Vistos nas :tetras a e 'b

: xQu porta:r<.a ql.le p"rinite .'
.. ;"0." m:nistro de Estado s�s de \�£ve�eil'o, mar�'O � dEsta portaria Os reco1hi­

que o\l"Ecolhin1ento do)m dns Negóc,ios da F,pzenda. abril de'ste alio; ·com ,;, ,aos n1.\�Ptos a qUe estão ohri-
posto 'incident.e ,sôbr2 pro-. no uso de !'luas atriOlli- multas de mora respecti- gados os fabriCantes . dos
dutos: iJ;1dustrializados"" -. Ções e úndo em vista a varw:nt2 de 5, 10 20%; se<!uintes produtos: fUmo
pr:azo iria ,at� o dia 15'...L necessidade de atenuar, b) autorizar optativa- (alínea VII, posição .....
Seja .efetuado en tns par, dU:t;al1te 'o mês de janeiro mente e com fundamento 24.02-2): bebidas (tôda .a

leeJas mensais" até o' dia �orr()nte, as dificuldades no art. 23 do, decreto-leL al'nea V); veículos auto-
14 ·dos meseS ,de feve:t;e'L. financeiras provenientes nr. 34. de 18 de novembro .fY'ÓVpiS, etc. (toelo o capí
ro, marÇO e .abril c�m,' d� imp'ántac8'0 do Impos de 1966, a cobrança' do tulo 87).
m'Ultas 'pe mor,a di &pe- • t9 ele CirculaÇão, imposto sôbre produtos De-se, ciênCia por via
11a<; 5f 10 ia 20%. ,RESOLVE: indUstrializados a Ser 1'e- telegráfica,' desta pol'ta-

'

,As emprêsa,5 qUe e1'€,- ,a) permitir que O recolhi CÚlludo erp.1,5 c1ê"te lItêS, ria" �, tôc!as as l':partições
I.W<Jl'CIll U l'eeuIhhnento dc mento ele produtos Indus- com.a reduç;'ió'd2 25%,' se al'l'ecadadul'as cl.éste ,Mi-
lUJ\a só vez, dentro do in'a trlal1z .. ltO::i de Lltle tl'ata o e/rI vcz de 1'(.:I.:01'1'e1' i:tO par lJist6riü:"

). .

Ehllnenau Vai Promover Êsle
MêstSeu lê

.

Festiva! Da Cerveja'
'lO 1. Festival da Cerveja de Santa Catarina, que

Blumenau promoverá ainda no corrente mês, está 1'e

pE:rfutindo foral do Estado, sendq :dígi1o de nota O com

parecimento, para a abertura do certame, do conjun­
to dos "TIROLESES" de São Paulo, Um dos melho­
req. do gênero no Pais, prometendo oferecer Um es­

Pet�culo beljssimo de danças folclóricas.
O 1. FestiVal terá Iugar naquela cidade do VaLe'

do ltajaí nos dias 20. 21 e 22, no pavilhão da .feira
,de Amostras de Santa Catarina.

Diversas cidades vêm de aderir à promoção, co­

me-Brusque, que acabas-de confirmar a presença "tIê
suaj'del gação e candidata à rainha do eoncilrsQ que
se realizará. O <lBêrço dá FiaÇãn" enviará a srta. Su..
,ietli! Heil, filha do Prefeito Antônio Heil,

.

- ,>
�..i.!.
,

Minisiério da Aeronáutica Vai

Aumenl�r Pisla Do·�Aeropôrl� De �ages
Está assentada a' cO;ltinuaçãb das obras de cons­

trução de nova pista no aeropôrto de Lajes, aumen­

tando, assim, a �apacidade Operativa daquêk.'
, lQcal,

. eSpéc�e de ponte aérea entre Florianópolis e a região
·Oeste.

O Ministério da Aeronáutica., através da 5a..Zo­
na Aérea fa1'á realizar 2. competente concOrrência I
púbEca pára a 'r 'a1ização dos im�)ol'tantes trabalhos,
noS têrmos do edital qUe fêz publicar no qumero
8207" do "Diário Oficial", do Estado, ediçao de 10 do
cOrrente mês.

DViP Está Funcionando No
, Subdistrito Do Estreüo "

.,

Já está instalada no subdistrito do Estreito, à'tlia
Max Slchram, no edifício onde fUncioPou o Ginásio
Industrial "Aderbal Ramos da Silva" a Diretoria de

, , ,

Veíou.los e Trânsito PúbliCo, qtle atends' diàriame�te
n6 horário das 12 às �8 30 horàs. Segundo consegui­
moS apurar, o titular daquele órgão, major Ali�or
José Ruthes, está enviando eSforços no sentido de

qUe sejam instalados. naquela DEpartição ,secçi5es da
Coletoria Estadual e da Prefeitura, ;para atend;imenQ
to dos/ contribuintes, hem como de Um gabinete mé�

,

dico, para candidatos a exameS de'llletoPÍ8vas. .

Associação ·Prolissional Reune-se Para
Elaborar Registro De Corretores·

I

, ' ,J
A 1\ssociaç.Jo profissional dos Con<tores de Imó

veis do Estado ele Santa Catarina deverá_ se reunir
dia 2�, para tratar do registro dos. corretores creqeri..
ciadoS no Conse1p.o Regional dos Corretores de lmó­
veis da 3a. RE<giiIo, além de outros temas :relacionados
com a Vida daquela entiqade.

Assuntos urgelites, d,e grande ipterêsse para a

classe segundo cli�põe 0/ reSpectivo edital convocató-

1':0, serão tratadós na .r:'ullião de assembléia que rea

liza hoje, em SUa .sede, com início às 20 horas, a As-
'

w,ciação dos Ex-Combatentes de Santa Catalina,
Secção de Florianópolis.

Pensionislas e Inativos Devem
Ap-resenlar-se Na 16° eH

Pensionistas e inativos, qUe percebem pela: 16a.
Circunscrição do S:rviço Militar, devem comparecer
àquela repartiÇã:o do Exército, à rua Marechal GI1.ii­
lherme, para assinatura da ficha 'de ,resid�ncia. "No
!caso de impossibilidade de comparecimento. podem
remeter o atestado de vida.

,

'"

Lions· Clube Comemora Jubileu
Sábado Com Janlar Festivo

, .
�

.t- o Jubileu de Oura. do "Lions Clube",,' reunir�
sábado, a 'família; l�onist�ca, em jantar festivo '

n.o(j
salões d? QUerência 'Pa'lace Hofél, a1'lte'ÇfP<iddo�$CY
grand,,', afluênc'a ,de memhro.Vela �ntipade..') _, ,

.

O govern,ador distrital, G,eorge Wildi, éon�idoi.Í;,
entre outr.as autoridades, Ô. gov:erilador do Esta4b" sr.

IvO Silveir�� .

;

.. )
. .. o'

li

Presidenle'·Do' DDE ,Vai Áo Rio t

Tralar De Inleresses No BC e BNR
.<

Com a finalíd�de dÉ! trata� de:interêsses dij BDE
junto ao Banco'Centra1 e) ao Bánco' NaCional de H�­
bitaç:ão osegq:Lu para .a Guanabara o sr. Jacob Nac'QI
,pl<'sidellte do B�nco o.e' DesenvolvÍlllento do Estado.

Associação Helenica Vai

Eleger'�ova Direloria
, '

4 �

Para eleg�r a diretoria que a regerá em n�,v6
período administrativo, reUne-se do�ningo lvi�ldoUl"9'
a partir das 10 horas da. maphã, a Associação HeJ�­

rlilCa Santa Catarina· Quttos aSi3untos de interêi3se so­

cial. poderão Ser examinudus, nH opurtulliclade.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




